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AVISOS 
N I U * * D I MAIOS ODCOLI ç l o U 

TODO o N R N I O A DO B U M 

untrrTOBiv—Xua It i» Honrnhn n. 11 
OslxaioOemlo, I . M w n Wm, g a w x i 

Telephoae n. Ml 

fiSo ifçentf. desta folba Of «rs: 
KM HUITOS—A. Doresa A C. 
KM TAUHATÍ—Álvaro Ouorra. 
KU PIRACICABA—Joaquim LGLI. 

DP. Bi 
DA 

Facnldaia to Medicina to Parla 
Membro to Acato ala Real toa Solaaolaa to UaMa 

Offldal to Academia to França 
fíttii/tncia—Rtu da Libertada. 148. 
e«u»l'orío -Boa 15 de HoTembra, K %o 

Mio-lia. 
Ttlrpheni—<501. 

A g e n c i a C o m m e r c i a l 
O commendador Keltx Cootlabo t Boeno, la-

tsmbom-se de receber slugatls de casas, me-
diante 6 v. «• to cotnmlssfto. 

RUA DE 8. BENTO, 83, «obrado 

FABRICA DE CARROS 
DE 

T i o d o v a i t i o J ú n i o r dfc C . 
«̂•brioMa-Bo toda eipecle de carro*. 

Tr&vtoaa da Bé, n. 8. 

C A M IIOLLEXUER 
Planes. Urros, musicas e antigüidades 

22, RUA BEXJAHIN CONSTANT, 22 

D r . M A T I I I A S V A L L A D Â O 
MEDICO 

1'tptciulidodê: moléstias nervosts, do coraçfto 
e âc.s pnlmftcs. 

IKF1DKNCIA, rua Burlo de Itapetlnllga, 71. 
C0NSDLT0RI0, rui Direita, 10-A. 

Telephone 652 

Aurélio Vaz 
T.BILOEIRO. — Tem ana agem <a A rua da 
«oa Vista, » -A. Resldencla, roa d< I . Joio, 

«8 COMMERCIO DE S. PURO» 
V' -Irv*e collrcfCe* do 1.» anno dei 

tn folhr. encadernada» em S volumes 
f r 4i>,t -ada uma. 

E m p r e z a d e G a r r o s 
DE 

R O D O V A L H O J U N I O B & C. 
Alogaia-ee carros de luxo. 
Travessa da BA, n. 8 — Telepkoae, 145. 

O LEILOEIRO 
V0RB1BA CAMPOS é sempre encontrado tm 

•eo esorfptorio na roa Marechal Deodoro, 8 A. 

Livraria Laemmert 
REPRESENTANTE da COMPANHIA 

TYPOORAPBICA DO BRASIL 
25— EUA DO COMXZBCIO—Í6—S. PaolO 

« l l x l r M . M o r a t o 
B um dopnrativu Indígena. 

Cura toda a syphllis. 
Cara o rbeurnstiamo. 

Cura a Morphéa. 

TELEGRAMMAS 
SOVIÇI ESPECIAL DO "COÍNERCIO DE Stt NUl®,, 
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RIO, 28 
Parto amanhã para S. Paulo, per-

noitando no c a m i n h o , o general 
Couto do Magalhães. Deve chegar 
ahi no domingo & noite. 

— Sepultaram-se hontem 25 pes-
soas. 

— Partiram hontem para Minas 650 
Imrnigrantes italianos. 

— Compareceu & sessão do Sanado 
o sr. Leandro Maciel. 

Foram approvadas as propostas 
MS. 13 e 21 da Camara. 

O sr. Coelho Rodrigues combateu 
0 parecer sobra a sua Indicação re-
1 >üva ao artigo 13 do Regimento. 

Raspondeu-lhe o sr. J o i o Pedro, 
qui, como a Mesa, pensa so' compe-
tir ao Senado pronunciar-se sobre 
as nomeações do g o v e r n o , depois da 
respectiva mensagem. 

— O sr. Anyzlo do Abreu sustentou 
na Camara a emenda que apresen-
tou, fazendo considerações da natu-
reza política sobro o systema fede-
rativo, de ordem gorai sobre ins-
trucç&o publica. 

t oi approvada a prorogaç&o das 
sesiões do Congresso até 7 de no-
vembro por 104 votos contra 4. 

0 projecto foi romettido ao Se-
nado. 

— Seguiu de Caxambü para o Am-
paro o padre João Manoel. 

— Traduziram bom resultado as 
experiências da luz eláotrica em Ba-
lem. 

—O governo avisou a Companhia 
Metropolitana de que devia conti-
nuar o serviço deimmlgraçto inter-
rompido pela revolta. 

— O supremo T.ibunal Militar con-
firmou a s e n l * n ; a abaolutsria do ca-
pitão d » mar e guerra Baptlsta Leão 
e do lenente-coronel Oliveira Mello. 

— CtmMo : 
Banca-io, 12 1/3 ; 
1 ar t'caiar, 12 1?4. 

(Ijo corrufondiHtt) 

RIO, 28 
A r a nara concedeu u m subsidio 

de 20 contos so Lyceu do Qoyaz. 
— Na cessüo secreta do Senado, 

amanhã, traiar-se-à das nomeações 
para o Tribunal de Contas. 

O sr. Coalho Rodrigues apresentou 
à c ommlseão cncarrog ida de estu-
da- o Coilgo Civil um trabalho sup 
plementar ao mesmo. 

— O sr. Alberto Ferreira de Carva-
lho foi nomeado engenheiro-ajudai 
te residente' na E. do F . Central. 

( /)<> corretpnndenlt) 

SANTOS, 28 
Ca,'A : 
Venda", 10.000 saceas, ao preço 

de 11(803 a 121. 
Entraram, 82.032 sacoai . 
Fahlram para os Estados-Unidos, 

6.501. 
Existem 410.659. 
— Cambio bancario, 11 8/4. 
- A Alfândega rendeu boja réis 

57:2481097. 
Recebedoria, 139:880*400. 
— Entraram hoje nesta porto a* 

baroaa: 
Inglesa "Maranol", procedente de 

Cardiff, com carga da oarvlo, k or-
dem; J 

Noruegueza " Theoda K o m o r " , 
meama prooadencla e mesma carga, 
a O. Broad A O. 

Sahlram os vapores: 
Allemão "Proclda" , para New-

Tork, com oarga da oafè ; 
Inglês " A x h e y " , para o Rio Bran-

da do Snl, com oarga em transito; 
Inglez " I d a " , para Paranaguã, em 

lastro. 
(Do corrtipondtmti) 

8. SIMÀO, 28 
Foi hoje unanimemente absolvido 

Plva Natale, acousado do crime de 
morte. Defendeu-o o advogado dr. 
Castilho Andrade. 

<0°. colônia Mm**) 

000 S a b b a d o , 2 9 d e s e t e m b r o d e 1 8 9 4 
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PUBLICAÇÕES: 
fCIOB, Unha 100 rdto 

0 LIVRB, Unha 200 r ü i 
PAGINA, Unha 600 rói» 

Pagamento adiantado 
B O 46!) 

Roservados, por indolo, om distribuir 
elogios e avessos a assoprar na trom-
pa da Fama serviços que nao passam 
do cumprimento do dovor profissional, 
tomos aberto uma oxcepçfto páFa a 
alta competoncia eonl que tom sido di-
rigido o «Müamonto da capital, em-
bora attenuados os seus benefleos 
elTeitos pela incúria municipal o des-
leixo do parte da população. 

Nfto basta, porém, attettdor ás exi-
gências da capital, applicando-lhe to-
dos os melhoramentos que a hygleno 
aconselha. 

Vivemos, felizmente fob o reglmen 
da Republioa e ao govorno ImpOl-so o 
dovor do desoontralisar a sua acçao 
administrativo, oxtondendo-a paternal-
monte até os pontos extremos do ter-
ritório paulista—quo todo e:lo oonoor-
ro poderosa e voluntariamente para o 
engrandeclmonto do Kstado. 

Ainda nao ha multa t}U0 diversas 
localidades do Interior foram assola-
das por epidoinias germinadas no pro-
prio solo, pela insalübridado da agua, 
falta do exgottos o outras causas quo 
doveriam ter sido desdo logo removi-
das. 

Approxlma-so coloro o ameaçadora 
a estação calmosa e as populações 
dessas localidades vêem, com terror, 
quo continuam Indefensas contra a 
acçao mortífera das febres, pois as 
causas epidemicas subsistem as mes-
mas. 

A commlM&o nomeada para estudar 
e orçamentar os encanamentos de 
agua potável o systema do oxgottosj 
nas cidades onde K r w o a a epidemia, 
dosempenhou-ee rapidamente do sou 
enoargo. 

Está prompta parto dos estudos o 
orçamentos, mas parece que o gover-
no nao dispOi dos 4.000 contos vota-
dos para esse fim o protonde Incum-
bir ás municipalidades a execução, á 
custa própria, dessas modidas urgen-
tíssimas o das quaes dopendom a saú-
do o a vida de numerosos habitantos 
do nosso Estado. 

Em epochas normaes séria difflcil ás 
municipalidades—excepçao das de algu-
mas lonas privilegiadas o cuja as-
sombrosa riqueza dispensa qualquer 
iniciativa que nao seja particular, co-
mo, por exemplo, Ribeirão Preto, Mo-
céca, 8. José do llio Pardo, Amparo, 
S. Carlos o outras — obter os molos 
precisos para a simples acquisiçao do 
material necessário ás obras a foall-
sar. Agora, porém, depois do longa 
crise commercial aggravada pola pró-
pria opidemia, quo paralysou durante 
mozos soguidos a vida urbana dessas 
cidades, as Camaras respectivas viram 
resumidas as rondas municipaes o 
nao conseguiriam, por muito bôa von-
tade quo tivessem, despender uma 
parccila mínima enr qualquer obra do 
vulto. 

E' indispensável, portanto, a inter-
vonçao cfflcaz do governo, o qual pô-
de, muito bem, garantir os juros o 
aniortisaçáo do omprostimos munici-
paes, em condições razoaveis o só nas 
localidades em quo a opidemia gras-
sou esto anno, taos como Pirassunun-
ga, Limoira, Porto Ferreira, etc. 

Está consignada no orçamento vi-
gente uma verba do 1.200 contos á 
drenagem do sub-solo do Campinas. 
Nao vemos quo esto melhoramento 
seja tao urgento como o soccorro 
áquellas outras cidados. Campinas está 
perfeitamente preservada, com a ex-
cellonte agua potável quo corre abun-
danto nos seus encanamentos e o per-
feito systema do exgottos em quo le-
va vantagom a esta capital, da epide-
mia cujos estragos j á csquecou ha 
muito. Uojo pôde considorar-so uma 
das cidados mais salubres do Estado. 
Nao pódo, portanto, osporar mais um 
anno pela dronagem do solo ? 

Modite o governo sobro o caso o 
procoda sem prooccupar-se com mes-
quinhos interesses do campanario. 

HISTORIA 

DEVOLTA 
( Continuação) 

Om primeiro» dias de 
luota 

S u s p e n d e r e m o s a r e -
m e s s a d e s t a f o l h a , a c o -
m e ç a r n a s e x t a - f e i r a p r ó -
x i m a , I m p r e t e r i v e l m e n -
t e , a t o d o s o s s r s . a s -
s l g n a n t e s q u e e s t i v e r e m 
a t r a z a d o s n o p a g a m e n -
l o . q u e r s e j a m d a c a p i t a l , 
q u e r d o I n t e r i o r . 

• A d e s p e z a d » I o ' l i a ó 
a v u l t a d l s s i m a e , n ã o v i -
v e n d o . a m e s m a d e f a v o -
r e s o f l i c l a e s , c a r e c e d o 
a p o ' o d o p u b l i c o , n o q u a l 
b a s e i a t o d a a s u a I n d e -
p e n d e n d o . 

R e m e t t e r e m o s o s n u -
I I I " r o a e m q u n l á v n l u 
p u b l i c a d a a I I M T O R I 4 
D A H E V O I . T A a o s n o 
v o < a s s l g n a n t e s d e u m 
a n n o , v i n d o o p e d i d o d a 
a s s l g n a t u r a a c o m p a n h a -
d o d a r e s p e c t i v a I m p o r -
t â n c i a . 

Policiamento. 
Uma folha local conteston a noticia 

qaa dêmos, ante-bontem, de haver si-
do policiada a cidade, na noite prece-
dente, pelo 14 do oayallarla. 

So nEo foi por ollc, ent&o porqnem 
foi? 

Nós encontrámos patrulhas daqiello 
corpo nos latgoa Municipal, do Saca-
do, de B. Francisco e da Só, na* 
mas do Msrerh^l Deodoro, 18 de No-
vembro, 8 . Bento, 8 . Julo e outrss. 

Be essas patrulhas nto policiavam, 
o qne faziam então t 

Negar a evidencia dn nm faeto qne 
o publico verlflcoB de vitu é UD na 
dloba UMer*r io , . . 

dominadores do porto, os revoltosos 
Iam naturalmente agir com docisao e 
rapidez e inevitavolmento voncoriam 
om algumas horas . . , 

Os deputados Soabra, Vinhaes, Ja-
cques Ourlque, Anfrisio Fialho è FraH-
cisco de Mattos 4 ós civis Dermoval 
da Fòiiáoca, Manool Lavrador, Clímaco 
Barbosa, o coronel Machado e outros 
achavam-se a bordo do Aquidaban, 
com o almiranto Mello, quo havia oon-
flado o sou commando ao capitão de 
fragata Aloíaildfino dtí Alencar. 

Toda a navegação na bahia havia 
sido suspensa; n8o tao cedo, porém, 
que impedisso as barcas Feity do fa 
perem urra tfavessla o nnma dollas, 
lôgo pola manha, lograram vir o dr 
Muniz Varella, o dr. Alfredo Maduroira 
o o dr. Fellsbello Frolro, ministro da 
Fazenda, quo chegou silo o salvo ao 
largo do Paço, 

A acçao da esquadra revolucionaria 
nosso dia limitoii.-so & acqiiislçao de 
munições, Ajfovélfando-so da elrcums-
lánclii de ostar a Armação, em Nicthe-
roy, guardada por uma poquuna força, 
aprisionaram-na o apoleraram-so do 
estabelecimento, quo ora uni excellen-
te dopòsitó da muúiçtóa o petre-ihos 
bollloos, quo romovorara para as ilhas 
do Badejo o do Carvão. O capitão do 
fragata Hliezer Ooütirtllo Tavares, 
comntanoante do batalhão naval, adho-
riu ao movimento e passou-se com 
toda a força para bordo da esquadra. 

As fortalozas do Santa Cruz, Lage 
e 8. Jo io conservavam-se lieis ao go-
verno; a do Villogagnon quo, pela sua 
situação, era a quo maior damno podia 
causar aos navios rebeldes, declarou-se 
neutra, posição excepcidnal ô cúfiosa, 
que nao tinha nem antecedentes nem 
explicação. 

Nostes tormos, pois, a esquadra dis-
punha de uma enorme somma do ele-
mentos. A cidade do Nictheroy, ponto 
estrategico de primeira orlom, pois quo 
abria as portas da fortaleza de Santa 
Cruz. domlnadora da barra, nao osta 
va guarnecida senão por cerca de 80 
praças do corpo do policia. Uma acçao 
rápida e decisiva da esquadra, que j á 
dispunha de forças de dosombarque, 
podia determinar a sua queda cm poder 
da mesma, o que eqüivaleria a uma 
victoria muitíssimo importante, senão 
decisiva. 

O almirante Mello, poróm, pensou 
que nao era preciso agir: tendo re-
unido os elementos, julgou que mais 
nao ora prociso fazer senão lançar um 
manifesto á nação o . . . deixar o tempo 
obrar. 

Effectivamonte, no dia seguinte, 7, 
o Jornal d i Brasil, da rodacçao do 
dr. Ruy Barboza que, deixado cm terra, 
so havia refugiado na logaçao chllona, 
publicava a seguinte proclamaçao: 

« Concidadãos.—O movimento revo-
lucionário de 23 do novembro nao tevo 
outro fim senão restaurar o rogimon 
constitucional e a acçao dos poderes 
constituídos, que o golpe do Estadi do 
3 de novembro anniquilára, com assom-
bro geral da Nação o, principalmente, 
do todos quantos eram responsáveis 
pela formação do governo republicano. 

<A ilictadura do 3 do novembro nao 
visou outros intuitos, com offoito, que 
o da irresponsabilidade da administra-
ção na questão financeira da Republi-
ca : so por um lado acenava ás am-
bições inconfossavols o aos interessos 
menos logitimos, por outro abatia o 
caracter nacional, ludibriava-o, fazen-
do crer que a Nação, incapaz do orear 
para si instituições livros, o de viver 
á sua sombra, rocebéra submissa e 
Bom protestos o jugo do uma autocra-
cia quo era um vilipendio e significa-
va uma humilhação. 

«Babeis a parto que a mim coubo, 
determinada pelos acontocimontos, 
nesse memorável período da acçao 
rovoluclonaria contra o arbítrio do 
poder: servi A causa dos Interesses 
populares ,do 23 de novembro; estivo 
no posto quo do mou pundonor, como 
militar, c da comprehensao dos mous 
deveras civicos, como brasileiro, a 
Patria tinha o díroito do exigir quo 
eu oecupasse. 

« E so, depois desse dia, algumas par-
cellas da publica auetoridade vieram ató 
à modéstia do meu lar, nao o foram 
pelas suggostOes da própria vontade, 
mas pela responsablUdade política, qué 
as vlclssitudos da Revolução, creando 
uma nova ordom do cousas, determi-
naram. 

« No governo, e até quando a cllo 
pertenci, procurei mantor firme 08 
mous intuitos patrlotlcos, sustentando 
com inquebrantavol lógica a suprema-
cia da Constituição o a submissão á 
Lei. 

« Nem um BÓ dia se passou que, 
como ministro, eu nao estivosso do 
atalaia om prol dos diroitos o das li-
berdades populares contra a acçao In-
vasora o absorvente do uma fôrma 
do administração quo, cnfolxando nas 
próprias mãos todas as funeções políti-
cas da Nação, todos as manlfestaçõos 
da soberania popular, tondla, do arbí-
trio em arbítrio, de prepotencla om 
prcpotencia, escalar todas os amolas 
dos poderes políticos e annnllar todas 
os rogaliaa constituclonaes. 

Contra a Constituição o contra o in-
tegridade da própria. Nação, o chefe 
do Executivo roobilisou o exercito na-
cional dlscricionariatnonto, pôl-o Cm 
pó do guerra o dospojou-o nos Infeli-
zes Estados do Santa Catharlna e Rio 
Ora:.do do Sul. 

Contra- quoin ? Contra Inimigos dó 
exterior, contra extrangelros? Nto. 
O presidente da Republica armou bra< 
sllolros contra brasllolros ; levantou 
loglOes do suppostos patriotas, levan-
do o lato, a desolação o a miséria a 
todos os ângulos da Bepnbllea, com o 
fim unlco de satisfazer caprichos pcz-
oooe» o firmar no faturo, pelo terror, 
a supremacia do zoa ferrenha dieta 
duro. 

Bentlnella ao fHeíoufo ílaotortal, 
óóliló pfonlottéra, o chofo do Executi-
vo porjnrou, Uludlu a Nação, abrindo 
com mao saerlioga as arcas do erarl<? 
publico a uma política do suborno o 
corrupção, sacrificando a auetoridade 

3uo, om má hora, a rovoluçao do 23 
o novembro om suas mãos dopo3l-

tod: 
A Bàticárrota Já nos bato á porta, 

olla ahl está com todo o sou cortejo 
do horrores o misérias. Concidadãos 1 
No declínio fatal do poder quo so 
transvla, a administração republicada 
desceu a todos os abusosi 

Irfutíl/tda o Innumeras vezes golpea-
dd, á CoMltdlçao do 24 de foveroíro 
j á nao tom fôrma pela qual so roco-
nhoça como a suprema lei das libor-
dades publicas o das garantias do ci-
dadão ; por toda part% impera o arbí-
trio do poder. Nao posso consorvar-
mo Inorto nossa situação angustlosa 
dd móu itóiz. Os ibnlon?) á cujá aòçÀd 
os aoontocimontos políticos foram de-
terminados, nao pódem deixar de con-
contrar om si as tendoncias e as as-
pirações de uma opocha. 

A Nação ancoia por vér-so livro de 
um governo quo a humilha : a cpocha 
é, pois, do reconquista do diroitos o 
do liberdades, que foram conculcados e 
supprimidòa. 

Na vida dás nacionalidades, como 
na vida dos indivíduos, ha momentos 
de acçao docisiva. 

Luctar para nlo ser abatida o hu-
milhada a Patria; combater pelos 
princípios da íiberdado, quo a honra 
humana sagrou como primeiro attri-
buto do nosso espirito o da nossa na-
t.uroz»; transntittir sem nodoa aos fl-
liidá o rionio o a honra dos avó3 quo 
fizeram livro o governo do Brasil, — 
eis a situação om quo nos achamos. 

Os acontecimentos assim o deter-
minaram. 

OBIcíal de marinha, brasílolro, o ci-
dadão do uma patria livro, vou aebar 
mo no campo da acçao revoluciona-
ria, para dar combato aos demolido-
res da Constituição o restaurar o ro-
gimon da lei, da ordem o da paz. 

Nenhuma suggestao do poder, ne-
nhum desejo de governo, nenhuma as-
pifâçao a exercer mandatos, por os-
forço violonto da própria Individuali-
dade, mo levam á rovoluçao. 

Que a Nação Braslloira possa e sai-
ba exercer a sua soberania dentro da 
liepublica, ois o meu defideratum, eis 
a cogitação suprema do meu espirito 
o de minha vontade. 

VIVA A NAÇÃO B R A S I L E I R A ! VIVA A 
REPCBLICA I VIVA A COJTSTITOIÇXO I 

Capital Federal, 0 de Sotombro do 
1893. 

CUSTODIO J O S É DE MELLO.» 

(Continua) 

E' único agente e representante 
desta folha na Capital Federal o sr. 
dr. Luiz de Castro, residento à rua 
do Rlachuelo, 184. Este senhor está 
auetorisado a resolver qualquer as-
sumpto relativo ao COMMERCIO DE 
S. PAULO. 

Acceitaassignaturas, fornecendo os 
números da folha em que Jà veiu 
publicada a "Historia da Revolta". 

Pode ser procurado em sua resl-
dencla das 11 &s 2 da tarde. 

Prelado diocesano 
A's oito horas da noite do hontem, 

dí-sciram do largo do Thosouro para 
o Braz córca do vinte bonda particu-
lares, todos aplnhidos do cidadãos ros-
poltavels, membros das diversas as-
sociações cathollcas da capital e do 
clero, moços da Faculdade, manifes-
tantes sinceros, era fim, dos sentimen-
tos religiosos que ainda estão profun-
damente arralgAdos em nossa popula-
ção. 

No carro da frente tocava a msgnl-
flo* binda dos alumnos do Lyceu dos 
8alesianos. 

Do todos oi carros, lllamlnsdos a 
fogoi de Bmgslae arobotes, erguiam 
se vivas enthuslastlcos. Alguns foram 
immerecidnmsnto dirigidos a esta fo-
lha. 

Aqnella romaria ruidosamente ex-
pansiva, porque a ana expansão nt> 
era artificial, dlrlgla-so á gare do 
Norte, para rooebir entro festas e ap-
plensos o novo pastor dl diocese D. 
Joiqnim Arcoverdo de Albnquerqne 
Cavalcanti. 

O expresso chegou a hora da ta-
b"lí», sondo r»c3bldo pelo cabido, cor-
po docente e alumnos do Seminário 
Rplseopsl. D. Ltiíz Lassagna, bispo ti-
tular de Trlpoll, Circnlos da Consola-
ção, do Braz, dos Bstndantes Catho-
Ifcos, na A<8umpçJo, da Mocldado de 
8 . Lnlz, com o respectivo estandar-
te, e de 8. Josó, Conselho Particular 
e Conferenclss do 8. Vicente de Pau-
la e Sociedade Recraitiva dos Sale-
slanos, tirabem com o sen estandarte. 

Achavam-io presentes numerosíssi-
mas senhoras, entro az qnaes as Da-
maa de Caridade. 

A' chegada do trem, ergueram se 
calorosos vivas ao novo prelalo. que, 
•O desembarcar, foi coberto de flòrea. 

D. Joaquim Arcoverd» veln acom-
panhado pelo Consolho Superior da 
Pederaçfto Cathollca, qne o fôra espe-
rar em Mogy das Cruz?». 

8. r. fará a entrada solomne nesta 
oipltal, aminM, ás S t|Q horas da 
tarde, dlrlglndo-se á Oathodral, onde 
havorá to omno Te Deum e oração 
co"gratulatori» pelo (Ilustrado conego 
Francisco de Panla. 

Ferimento 
Hontem, ás A 1|2 horas da tarde, 

na rua Vlscondo do Rio Branro, n. 
16, nm pintor Italiano, da nomo Ja -
ojtiiino Torrese, foi ferido na esbrça 
por forte paalzda, qne lho vlbrpa nm 
sen ajudante chamato Alfredo. 

Um a!oste de contas foi a cansa do 
deratlnu do offlclsl, qne fugiu logo de-
p o i s . , . de sjustsr as contes. 

0 major Octsvlano tomou conheci-
mento do facto. 

Gtataooi. 
Oa amigos do alholo visitaram na 

raairugtd* de hontem a casa n. 13 
da t raves» da Gloria a roubaram 
grande numero do peça* de roapaqoe 
estavam a nascer no quintal, levando 
também nm soborbo casal t» patas 
qa< o dono t% raia tinha de reserva 
para fostejar os sen* ahnjs . 

Bsm se d'z qae a raçto nto é pa-
ra qnsm a tslhs, mas sim para qasm 
• come. 

O dono das patos 6 qaa fl.oa pal-

llma ilfllla npida ao miJiiio 

(De 24 a 91 d', agotto) 

4 l l e m a n h a , Nnm tò co-
lebraram so, nos diferentes bairros de 
Berllmi 3T rennlflos oontocadas, pelos 
déniocratas socialistas, com o Qm dd 
discutir a «guerra da oorveji». Assim 
se denomina emphatleamente o con-
luio ou parede ( os Inglezes e ameri-
canos chamam-lhe boycot, para a dia -
tlagairem deitrike , que ó propriamente 
a grévo) formada entre os operários 
daqdella capita1, para se abstorem de 
uonsdmlr a cerfejd de Certos fabri-
cantes e obrigai os por esta forma 
Indlrecta a melhorar a condição do 
seus empregados. Este systema, qne á 
primeira vista parece mais commodo 
e ató mais oconomleo para os operá-
rios, quando ginoralfsado a todas as 
fdbrldis, traz afinal Os atoamos Ineon 
vonlentes das gróves; pois fórça os 
patrOis a fechar os estabelecimen-
tos e a pôr os empregados na rua, se as 
cxlgenolas destes forem exorbitantes, e 
aquellos nao tlverom outra frcguezla quo 
os sustente, como j á tem acontecido com 
multas corvejarlas berllnenses. A nnlea 
vantagem é poder praticar-se com mais 
ofdem, dando tempo e calma aoddods 
partidos para bom consultaram as 
mutuas conveniências. No emtan-
to, o amor da cerveja é tao vehe-
mente nos allemaes, que, apezar das 
rigorosas prescrlpçõos socialistas, clas-
ses Inteiras de operários, comopeirel 
roa, carpinteiros, etc , nao tôm que-
rido comprometter- so nossa guerra 
Verdadeiramente Intestino. Mas a Im-
prensa semi-oHHal e coaservalora, 
assustada com o crescente podorlo dos 
democratas-soclalístas, procura e dls-
ente os meios d» lho pôr cobro. Uai 
querem que se restrinja o direito do 
reunião na Pruesla. Outros propõem quo 
os aoarchistaa sejam desterrados para 
nraa ilha deserta, onde possam fazor uns 
c >m os outros ns suas exporlonclas so-
claos. Em contrario, o ralali-tro prns 
slano da Fazonda, dr. Miqnel, ei.t jnde 
que os anarohlstas allomães eao de 
typo mui difTorento dos da França o 
d) outras partes, e que nfto ha neces-
sidade de leis especlaos contra ellos. 

—O congresso annual dos catholi-
cos ailemaos, rennldo em Colônia, re-
solveu trabalhar pela restauração do 
poder temporal da Santa Si , pela re-
vogação das leis contra os josnltas o 
pela maior interferencla da Egreja em 
matéria de educação. Na primeira ses-
são foi lida uma carta do Papa, quo 
exhorta os catholicos a occuparem-so 
das quostOes sociaes. 

—Em opposlção aos democratas-so 
cialístas, vai fundar se uma associação 
dos mineiros christaos do Baixo Rho-
no e de Westphalla. 

—0 novo programma do partido 
radical, rodigido pelo celebro publi-
cista Rlchter, e approvado por nm 
congresso em Bisenaoh, contém as 
seguintes novldados, qne mais parecem 
socialismo que outra cousa: I " A In-
tervonçao do Estado e do Mnnioipio 
cimo complemento necessário da ao-
ç8o Individual, no campo das refórmas 
sociaes. 2 ° Em economia política, nma 
moderada Íiberdado de commercio e o 
monometaiismo. 3.° O suffragio uni-
versal nas eleições doa parlamentos 
do Estado; períodos legislativos trlen-
naen; retribuição dos membros. 4." 
Adopç&o da arbitragem na douísao das 
contendas internacionaos. 

—Suicidou so om Borllm a 8-o. 
VVabnltz, colebro socialista, que ha 
pouco frtra condemnada a dez mezes 
do prisão, por offonsas ao Impera-
dor. 

—Parece qao o sr. Dowe ficon fe-
rido numa experlencla que fez da 
sua couraça lmpeuoíravol, em Alx li-
Chapelle. 

F r a n ç a . Fui assassinado nm 
empregado da policia em Monton, sup 
põl se qno por vingançi dos anar 
cblstas. 

- Um collaboraior dl Petite Re-
publique, M. Alb-rt Giullo, foi proces-
sado por Insultos ao presidente da 
Republica. 

—Parece qua M. Barthra, ministro 
dai Obras Publicas, trouxe da suare 
cento visita á Inglaterra a Idéa de 
promover a construcçao de uma via 
ferroa subterranea em Paris. 

—Tem oncontrado geral reprovação 
a proposta para Be erigir uma estatua 
do terrorista Barròro, om Tarbos, sua 
terra natal. O Temps, em referencia, 
d i i : <0 crime tem sido multas vezes 
glorlllcalo; mas a covardia, seria esta 
a primeira vez.» 

—0 Univcrte relata um novo mila-
gre do Nossa Senhora do Lourdon: a 
cara de mlss Barah Aetor, de Edlm-
burgo, qne padecia ha 19 annos de 
ntús ulcnra no OBtomsgo. 

I t a l i a . Nto obstante a absolvi-
ç8o, em processo criminal, dos dlreoto-
ros do Banco Romano, alguns aecío-
nlstu vto Intentar contra elles seção 
civil, por perdoa e damnos resultantes 
d* sna abnslva administração. 

ü u l s s a . 0 conselho federsl sp-
provou, na genoralldade, o projecto 
da constrncçSo de nm tnnnel atrovez 
o Slmplom, o vai agora submettol-o 
& spprovação do governo Italiano. A 
obra devo estar cqnclnida em & aunos 
e melo, oom nma unha só, mas com 
largneza para doas, o o seu casto ó 
orçado, para nma linha, em 51 ml-
IhOes e melo do franco*, o, para ou-
tra linha, em mais 1& milhões. 

O i i l g n r l » . Staraboloff, o ex-
presidente de ministros, sccuendo de 
horrendos orlmes e crueldades, Incin-
slvó de ter mandado qneiinar vivos os 
sens adversários, contlnúa a protestar 
a tua innocencla a a declarar Infame 
a perseguição de qae é vietlma. 

«Comtudo, dia elle, nto fugirei . . . 
Prefiro ser enforcado na Balgarla a 
ir viver na Rasais, na Áustria on 
uootra parte. Tenho vivido e traba 
lhado pela Bnlgarts; son nm patriota 
bn'g«ro, c , se querols mesmo, mu fa-
natico. Qaero, pois, morrer onde nasci. 

Aivnaani me de crimes atrozes. 
Têm subornado a gente mais vtl 

par» me dcnnnclsr. Dizem que roubei 
•ulIliOes dos oofres pnbllcos. Pois en-
tfto castiguem me 8e' ronbtl nm di-
nheiro, oravam-mo oom nm prtgo na 
testa e Mrastém ma per toda a Bol-
garla, acorrentado como nm ano». 

Toda nata eloquencla pód« nto pro-
var nada. Ifo emtanto, Btamboloff oon 
serva s» em sna rasa, apenas vigiado 
pela polida; e o setuat ministro doa 
estrangeiro*, Nstrhevlt*, qae foi seu 
colleg» • é agoia ata oeensodor, n lo 

" í p l l c á bsm A r a í t o por quo fez parto 
tantos aniios dd um ministério presi-
dido por slmllhante monstro. 

—O príncipe Fernando coutlnúi a 
oiolilar entre o psrtido russophllo e 
o partido Independente; e esta inriecl-
sto osti faíindo oom que elle fique 
de mdl com o tzar e perca ao mes-
mo tempo as poucas sympatblas que 
ainda gosá do sed palri. 

T u r q u i a . O Ministério das 
ObraB Publicas decidiu reconstruir o 
squedueto qno supprla de agua a ci-
dade da Jerusalem, desde o tempo do 
rei âalomAo. 

C h i n a e J a p S o . Dizia soem 
Shangsl qae oi chlnezes, auxiliados 
por 600 coreanos, tinham rochassado o 
exercito japòndz ató 40 milhas ao nor-
te de Sonl. Dizia 83 tamband que os 
Japonozes estavam desembarcando ao 
norte do Taka, para dahl marcharem 
sobre Pekln. 

Outro boato era qae tinham dosem 
bareado 20.000 japonezes na foz do 
rio Ya-Cu, no extremo ilorto da 6o-
róa, com o fim do cortarem as oom-
mnnicações dos chlnezes. Nada, po-
rém, se sabia ao certo a respeito das 
circnmstanclai em qne se achavam os 
belllgerantes na Coróa; nem o nume-
ro das reepsotivss forças, nem a va-
lia dos reforços qne LI Hung Chang 
estava enviando da Mandchnrta. 

A frota chinesa ó que parece pouco 
resolvida a rahir do sou esconderijo 
no golfo de Pechlll, para ss encontrar 
com os navios japonezes que so acham 
senhores do quasi todo o Mar Ama-
rello. A força numérica dos dons la-
dos ó ponco mala ou menos a mesma; 
porém os japonezes eão ineontesta-
velmonte muito superioros em org.1-
nisaçBo, em preparo para a guerra, 
om conhecimentos náuticos e mesmo 
om arrojo. 

—Está agora averiguado qne a con 
tenda diplomática com a Cnina foi 
apenas um pretexto para os japonezes 
Invadirem o onqulstarem a Coróa; 
pois qne este commottlmento fôra re-
solvido ha tres anno3 pelo governo 
do M>kido, como provam os prepara-
tivos om qae desde ontao se occupou 
onstantemente, formando nm plano 
completo de campanha, com mappss 
exactissimo9 de todos 03 caminhos e 
rios da Corés, e prevenlndo-se com o 
equipamento e trem apropriados ás 
operações da marcha. 

CARTAS DE LISBOA 
8ETEUBR0, 10 

(Continuação) 
Vem de molde notificarmos que a 

Junta Consultiva do Ultramar, con-
sultando sobre o pedido de concessões 
na Qulné, não concordou em quo ee 
conoedessem direitos magestatlcos, e 
Impoz dltferentos condições que a-se-
gurem a exploração agrícola, a colo-
nisaçao o a manutenção do domínio 
portuguez nos territorloj quo forem 
concedidos. 

A proposito tia nomeação do sr. Lo-
bo d'Avlla para a pasta dos Extran-
gelros, nomeação qno censura, o Tem-
po escreve nm artigo de que destaca 
mos estes períodos: 

«A Implantação do reglmen repu-
blicano no Brasil nto devia ser sur-
presa para nloguem. 

Quem tivosso acompanhado os acon-
tecimentos políticos daqnoile povo, 
nosso Irmão, devia esperar a cada ho-
ra a queda dai Instituições monarchi-
cas nos Estados do Brasil. 

J á em 1831, quando o imperador 
D. Pedro IV teve de sahlr do inipo-
rio, a republica teria sido pro jlaraala, 
se nao fôra o reoelo das tendências 
scparatlftaL 

Na America, até o climi conspira 
contra as monarchlas. 

A proclamação da republica no Bra-
sil significa aponas qao aqnelle povo 
chegou á edado da loi o se emanci-
pou. 

Djviamos, portanto, respeitar profan-
damente a resolução do povo brasilei-
ro, como nos cumpro respeitar a do-
liberaçlo do qualquor outro povo qno 
só fie a salvação da patria das Insti-
tuições monarchioas e absolutistas». 

Lotam, que tom graça : 
Um jornal de Roma diz que foram 

eliminados do racensoamento oleitoral, 

Sior não haverem prorado que sabiam 
er e escre.oer, o sr. Bertolinl, deputa-

do, o sr. Uuldo Qlislaozani, antigo 
prefeito dr. Lecco, e s sr. Unrmanatl, 
auetor dramatico e director dum jor 
nal! 

Quo lh°s parece? 

A polida tem dado oaça aos vadlos, 
portadores do navalhas, mondlgos e 
outros Indivíduos suspeitos. 

Bó da esquadra do Bairro Alto vie-
ram para o governo civil 35 presos. 

Diz nm tolegramma do Haya que o 
sr. dr. João de Paiva, roprusentanto 
de Portngal no Congro38o da Paz, alli 
rennldo, proferiu um excollente dis-
curso, qne foi coberto de calorotos ap-
plausoa. 

Está pnbllcalo o boletim mensal, 
relativo ao mez de ago3to, dos depó-
sitos á ordom, destinados ao paga-
mento da divida publica: 

A Importância era : em Llsbós, no 
Banco do Portugal, 1 C77:480írt07; 
Londres, na oasa do Baring Broili«rs, 
17.181 libras; Paris, no Cródlt Lyon 
nals, U.814:560; Borllm. no Ba le Ifl 
Handel A Industrie, 010.411 marcos. 

As existcndaS nas agencias de Lon-
dres e Paris rst lo captivss dos paga-
mentos feitoi onrante o mez de agos-
to, e a do Berlim, dos psgimentos fal-
tos nos mozos da jnlho o agosto, a 
liquidar. 

O rendimento das alfândegas foi no 
mez da jnlho de 0 l l :471$l6a . 

Deve ser hoje passada ordem de 
captura contra um negociante de Ba-
cavem de Bs'xo, m-aío, qne diflo-
ron violwitamwite uma pobre rapari-
ga do 18 annos, Maria Oortrude», do 
Cartaxo, qae estava a rervlr em «asa 
do nariola. 

Paia cnnrcgolr oa lesa flò«, o 
Wltr* apioveltou a sasenda da ma-
lhar o tapou a bocca da saa vletlms, 
pata a impedir de gritar. 

via Mo desaforada ladroeira om LIs-
bôs. 

Partiu para Londres o sr. Infante 
D. Affonso, qne vai representar o sr. 
D. Carlos nos funeraes do conde de 
Paris. 

A família real e a côrte tomam lu-
cto por 80 dias, sendo 15 carregado. 

0 aglo das libras tem desoldo. Fi-
ca a 1 S "00 . 

C H R O N I C A D A S P R O V Í N C I A S 

ARCOS P B VAL-NO-VEZ 

Uns laraplos penetraiõC; c m P| p n o 

dia, om casa de Joaó Marrucho, , r o n " 
bando-íhe dinheiro e objoctos, no valor 
de 701000. 

A nm lavrador do Parada foi ap-
prebondlda uma pipa da vinho, qae so 
suppOI estir falsificado. 

O sr. Luiz Maria d'Araujo, do Pará, 
fez um Importanto donativo para as 
obras do hospital desta vllla. 

DRAOA 
Os lalrões penetraram na egreja do 

Mosteiro, concelho da Vieira, rouban-
do o ouro que adornava as imagens. 

Foram pronunciados como auetores 
o cúmplices do crime de infanticidlo 
porpetrado em Ruaos d. Laura Car-
doso, Antonio Cysne, amante desta, 
Henrique Villanueva, medico bospanbol, 
o o pharmaceutlco Antonio Oomlognos 
Alvim, que aviou a reecita. 

Falleceu a srs. D. Maria. Joaqnlna da 
Motta Rlbolro, mão do capitão Zophe-
rino Moraes o Motta. 

Vai montar-se uma nova fabrica de 
sabão, qno ter l o material mais per-
feito, na rua Nova de Santa Cruz. E' 
sen proprietário o sr. Rosalvo da Silva 
Almeida. 

CODFBDA 
Ardeu a casa que o sr. Francisco 

Corrêa Oleiro possuia em Santa Com-
ba, logar proximo desta cidado. Dous 
dos irmãos desse sr. ficaram bastante 
feridos, tendo nm delles recolhido ao 
hospital. 

Casou a sra. D. Palmyra Guimarães, 
filha do cirurgião Bjudanto de Infante-
rla 23, com o tonento do artilherla 
Reis Zescher. 

FARO 
Nota um jornal desta cidade que 

é tal a abundancia da moeda de cobre 
em toda a província do Algarve, e tao 
extrema a ropngnancia por ella, que to 
dos procuram oom empenho convertel-
a em notas, ainda qno estai hoje es-
tejam snjUsima* e esfrangalhadas. 

(Continua) 

Pelo nosso Estado 

TAai continuado o s roaboe do rar-
tairsa s a astoçto do Bodo. Nanes st 

A rua da Penha, daquella cidade, 
está so tornando celebre pelos repeti-
dos crimes quo nella se praticam. 

Agora é um pobro rapaz do cOr 
prota, Pedro do Souza, qno ítgura co-
mo vietlma de um malvado quo lhe 
vlbron profunda facada. 

O infeliz rocobeu o ferimento na 
occaslao em quo Intervinha para do-
fender um sou Irmão, quo estava sen-
do espancado pelo criminoso. 

O mais enrioao do toda esta histo-
ria ó quo o miserável fugiu, sendo 
proso, mais tardo, um ontro indivíduo 
para averiguações 1 

—Chegou o er. F . 8 . Ilampshlre, 
do regresso da sua viagem á Eu-
ropa. 

- RIBEIRÃO PRETO 
No dia 26, o expresso da Mogyana 

chegou coita cnormo atrazo átjuella 
cidade. A corroapondencia foi distri-
buída ás 2 horas da madrngada. 

Este facto está se tornando de uma 
frequc-ncla quo demonstra cabalmente 
a falta absolnts do flscalisação por 
parto do governo sobro esta linha. 

Ha um fiscal, dizem, só para reco-
ber o ordenado no fim do mez e pas 
sur o anno inteiro na capital,om dõce 
o calma qnleti.çao. 

E venham—façam favor-com aa 
moflnis nos jornaes. 

sXo CARLOS DO PINHAL 

Quarta-feira ultima, uma machlna 
da estação da via-ferraa apanhou nm 
empregado da mosma o deixou-o (ao 
gravemente ferido, qne veiu a falle-
cer momentos depois. 

O infeliz chamava se Manool de O li 
velra. 

MOQV MIRIM 

A Oaieta daquella localidade trans-
creveu por inteiro e ipsis vei bis o sor-
vlço telegrapbioo desta folha, do dia 
25 do corrente, eom declarar, como 
era seu dover, o nomo do jornal em 
quo metteu, lampolra o sem escrúpu-
los, a sua tesoura. 

E a gento qne so mate a traba-
l h a r . . . para proveito dos outros 1 

aOABtTINOUETÀ 
Dous soldados do contingente de 

policia quo alll chegou, ha dias, 'pre 
tenderam ferir um pobre bomom que 
nao lhos cahiu em graça, grltando-lhe, 
de sabres desembalnhados: não somos 
guardas-nacionaes. 

Alguns Indivíduos, porém, consegui-
ram nrrofocer a füria dos valentes, 
obrlgnndoos a recolherem-se á ca-
dela, onde o cabo commandanto os 
prendeu. 

—Falleceu o sr. Pranclsco das Cha-
gas Santos. 

ARABAQUARA 

O nosso collega do Correio trans 
creven, na Integrs, o oltlmo artigo 
oditorlal dosta folha sob o titulo « O 
Cambio». 

Agradecidos. 

Annlveisarlo. 
Os empregados da Secretaria da 

Juotlça, Joaquim Roberto de Azevedo 
MarqnrB Filho, Henrique Coelho, Joa-
quim Florlano B . de Toledo, Thomas 
Plmentel, José Cbristlno da Fonseca, 
Jo»é Maria do Azevedo Marques, Ben-
to JqAo do Bsplrito Santo e Josó A. 
do Paula e Costa ofTerecervn, hon-
tem. ao respectivo secretario, dr. 81-
qnelra Campos, em commemorsçto do 
sea annlverrarlo nstallolo, ama men-
sagem de oongrotalaçOo, em pergoml-
nho, dmtro de rloo pasta de vellado. 

Offei taram lhe também o retrato de 
ara filho primogênito, Pedro do 81-
qaalrs Campos, obra do notável ptn 
tor Almeida Janlor. 

Os leitores devem estar lembrados 
de um curioso artigo de Flamma-
rion por nós publicado com o titulo 
do .Como se mediu a terra*. Dare-
mos brove outro do celebre astrono-
mo, quo se intitula .Como se pesou 
a terra-. 

Paginas extrangeipas 
(Tralicdo para 0 Commtreio) 

A vida em Berl im 
Teremos o cuidado do não dizer 

mal do Barlim. A seu respeito, a ma-
lícia francoza tem sobre a consciên-
cia grande numero de inexaotidõos o 
muitos exaggeros. E' enganar-se sin-
eamrraento acreditar que alll nBo sa 
sabe v/?a r ' l i m snmma, para es p<s-
Boas dlselpao';4 como paro as pessoas 
serias, a vida b»riir°n s e , 6 m n l t o »=" 
ceitavel, é até agradável * commodo, 
sobretudo mais livre do que « vida 
om França. Com o tempo, os frndC»-
zes que alll ostão estabeleddos re-
conhecem estas vantagens. Mas Ber-
lim tem as suas fealdades, a que nao 
é fácil resignar-se, mesmo com o tem-
po i o rectllineo, o convencionsl, e 
dopois esse aspecto grande on Impo-
nente sempre procurado, raramente 
alcançado. Para qnem quer conhecer 
o verdadeiro caracter de Berlim, ha 
alguns factos de que ó necessário pe-
netrar-se. Tal 6 o augmento prodi-
giosamente rápido da população, di-
gno das cidades improvisadas do No-
vo-Mundo, o tambom c?«a circumstan-
cla do que entre os h a b i t e s de 
Berlim quando multo 40 por ?ento 
nasceram alll; os outros, l»to ó, a 
maioria, vieram dos quatro pontos 
cardeaes ; nccrssoentem que orsa* Jm-
mlgrantes vindos á «cidade gigante», 
para alli estarem apenas de paisagem, 
são muito raramente (I cm 60, segun-
do aa estatísticas) acompanhados pela 
família. Nostas condições, coraprehon-
do so qno os antigos costumes e tra-
dições domesticas alli calara em des-
uso, que ; a sentlmentalldade allomí 
so evapora depressa, que a vida de 
família se esqueça o qno, em compen-
sação, o opposto receba desenvolvi-
mento inteiramente anormal: para 
prova, ahl ostá o numero estupendo 
do brasieries, botequins, logares de 
divertimento do toda sorte quo se en-
contram em Berlim ; para prova, ahi 
está também o augmento inquietador 
dos casos de divorcio o da prostituição. 

Bastaram vinte ennos a Berlim para 
transformar a alma germanica. Todos 
esses bons allemães, vindos aqui das 
suas províncias, tinham trazido nm 
caracter assaz incoherento, mas nelles 
reinavam a resignação e a lealdade. 
Uma atmosphera do fresca poraia flu-
etnava om torro delles. Tinham, 6 
verdade, a3 sensações um tanto r i -
des, com uma submissão e doe; 1 lade 
excossivas, mas assim cumpriam in-
genuamente todos os sons devores pa-
ra com a família o a sociedade. Ora, 
Borlim nao quoria saber desses velhos 
ouropéis ; custou lho ponco despojar 
cada um delles dos sens escrúpulos 
moraes, da sna paciência e da eua 
constancla no esforço, dos seus dese-
jos pacíficos o simples ; foram todos 
reduzidos a um typo nnlco, o berli-
nenso do hoje. 

A maior parte dos próprios habi-
tantes do Berlim BÓ conaidoram a ci-
dado como uma feira permanente, 
onde vieram ganhar dinheiro on gas-
tai-o ; estão muitos por Ir morar al-
gnres, nma vez arranjados os BCUB 
negócios. Na realidade, a impressão 
essencial quo Berlim deixa é o caia-
cter provlsorlo do tudo quanto alll so 
encontra. Berlim—dizia j á Mmo. do 
Stael—nlo ofToreco nma apparor.clo 
seria; cs oditicios o as Instituto «s 
tém apenas a edade do hom>iu. 
No provento como na opecha d-i Mn.0. 
do Stael, Berlim pareço condtmcada 
a ficar sendo uma cidado nova ; não 
ha nada quo alll tenha tempo de to-
mar uma apparoncia sisuda. Tndo 
alll muda continuamente; ahi está 
porque Berlim nao apresenta o aspe-
cto do solidez das outras eap ttes, o 
causa, pelo contrario, uma semajao 
do Instabilidade. A architectnra forne-
ce dleso nm exemplo: com oCTeito, 
na3 construeçõef, ó ora o estylo gre-
go qno está na moda, era o es ylo r i » 
cocô, como lembrança do granou Fre-
derico ; depois, recentemente, tendo 
surgido a paixlo polas rocordaçõos 
históricas da Marcho do Brandeburgo, 
a berlinense não qner mais admittir 
sonão o estyio da Marche ; tudo quan-
to ó mxrhích faz furor, e nto EÓ cm 
urchitoctura, como nos objectos mais 
familiares. E, om cada uma destas 
preferencias saccessivas, falta qual-
quer base solida. E' que a frívolldi-
do, a supcrflclalidado do espirito, cou-
sas a quo não estavam habituados na 
Allemanha, tornaram-se slgnaes dis-
tinetivos do espirito berlinense. O es-
pirito berlinenEO, Berliner Witz I Por 
esta expressão ontende-se hoje no 
resto da Allomanha o espirito do vau-
deoille grosseiro, com trocadilhos, cu 
do monologo com jogo de pala' ria, 
genero cuja moda reina ha alguns 
annos o cujo creador, der urkomúche 
BendU, chogou a nma popularidade 
quo torla snrprehenr.ldo em outros 
tempos. O espirito brrllnenee foi se-n-
pro muito pouco apreciado pelos poe-
tas o artistas. Gaj'.bo declaiava que 
elle era a antitbeso do tou espirito; 
Scbiller considerava Berlim como o 
fóoo da desmorslleaçao o do man gos-
to ca Allemanha. Mozart linha tal 
horror por essa cidade, qne preferia 
ficar om Vlcnna,com nm ordenado do 
800 fiorins, a accodor a vir p» s 
Berlim, com uma pent&o de S.OiO 
tbalers. Se j á ora aeelm no s.culu 
passado, o quo será hoje, com o «pro-
gresso»! 

• • 
Em Berlim, o vida do botequim es-

tabelece-se cada vez mais nos c r fti-
mes das classes btirgnerss. As i n -
i b i r a sboiTccero-so cm c i ta e »ó q- o-
rem passar a noite em logares puMt-
cos. Por lato surgiram por toda parte, 
como respondendo a nma nocefsldsde, 
cafés cspBçosos, bero arejado*, Imiti-
dos do celebro oafó Baver. das Till •*, 
0 unlco café grande quo so encon-
trava ou(r'ora na capital da Rabelo. 
Ao velhaa Knerpen qae cansivsm 
snrpreaa soa visitantes cxtrangclirr, 
taacaa enfumo^das e e « u as nnls 
as bebla s cerveja branca espn-
monte, dosoppsrecsrsm. B f ir tm 
snbstltuldos pelos Bierpahctfr, v i s -
tos estabelecimentos Inttaliado* lu-
xuosamente, e enfeitados oom pro. 
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do tapeçarias, 

Ia de estylo antifo allomtto. 
pinturas a ires* fusAo 

co. moreis . 
Nesses onormos estabelecimentos, nao 

ha nra togar vaslu das 10 1/2 Ai 
1 ! 1/2 da noite, hora da Bahlda dos 
theatros o eepectaculoa diversos. A 
maior parte daa famílias vBo, com ef-
tblto, cear na bratscrit: 6 a rasao 
pela qual qualquer represontaçUo om 
Berlim oontlnúi a acabar tao cedo. 

Um typo de Tida t&o dlfforento do 
nosso suggere-nos, a oada Instante, 
esta pergunta: Bentom os aUemftos, 
como nós, a necessidade do Intimi-
dade? Ao ver couio tndo no sou palz 
se passa em pnblloo, nao so podoria 
ter, durante TBBIIO tompo, llluefto so 
oro a sua luanolra do ser a cüto 
rjspelttt, Dovels, som duvida, tor 

cm vlagora a Eoenas do ge 
noro desta: Um allomtto o sua es-
posa ostdo Viajando no vosso com 
partimeato; do repente, a mulher 
iovauta-te, bolja o marido, agarra-
lho na cabeça e oollooa-a sobre o 
Biu peito Depois do alguns mi-
nutos de sorriso e de êxtase, tor-
na a sentar-se sem perturbhç&o 
Na viríade, so as próprias manlfes 
ta' do amor ntto reclamam o mys-
terio, comprohondo-so quo o sonho 
do toda joven noiva berllnonse 
soja alugar « mobilados logo após 
eou casamento, parto dos commodes 
que terá tido o cuidado do oneher do 
moveis comprados no bazar ImrnedU 
to. Kato habito do sublocar quartos 
«os aposentos, habito gorai om Ber-
lim, mostra que nili se pordou o sen-
timento de estar cm sua caia. N.lo te 
comproheDdo mais alli o clicanto <le 
viver no seu interior, do uma vida 
escondida aos olharos do publico. Os 
penstes, o Heim, os objectos familia-
res n&o s&o mais alli, como allds na 
AUemanha, «ousas quo falam ú iuia 
/.i uva >: a doco o terna poesia doser-
tou do lar, expulsa polo rooustro mo-
dorno. Nao ha mais ^VpBriãs inno;;en 
tes, Lieder rael^C0i|CQ8 yuccedendo aos 
honostoa - -paoioníos trabalhos d.) dia. 
Tod« a lugenua scutimentalidíilo da 
Vida, Impregnada dos-o Oemii!'i tfio 
allemao quo nao tom expressão om 
outras linguaa, dissipo i so na bilbur 
dia do Berlim. 

Onda a vida intima se escanojri 
aos olhos do publico do modo mais 
original, ó nos annundos dos jornaes, 
aquoiloa sobretudo do-iea velha Vasiis 
che Zeitung—a tia Voss, oomo a cha-
mam—cujos volumosos eupplementos 
uttinjem om certos domingos até 50 
paginas de texto. Alli oorrespondom-FC 
os namorados, os noivos; os marido» 
desejosos do so divorciarem diz >m mal 
tias mnlheroa oü fazem sobrosahir-ihes 
os méritos o convidam os pret.-ndentea 
a Oitrar om negociações. Pubibidade 
universal, quo em Berlim se acha ele-
vada áaltur» do uma instituição so-
cial. Os casamentos da peque-ia bnr 
Buoala concluem-so com utua prt-s=a c, 
Uma imprudência singulares. Os inte-
ressados s l i postos em proaonça por 
intermédio do umi di3 números»s 
agencias, muito férias aliás, ao qua 
consta; a maior parto das vezes, to 
davla, oonsoguom pOrsjellos mesmos 
om relação, sem nenhum intermediá-
rio. As raparigas o suas ftmiliaa 
abancam nos logiro? públicos onde ue 
vindo o j r v f j i o so ouve musica, o 05 
rapajos vé:n reunir-se lKos ; su uma 
d jnz dia ihes agrada, pod 01 p ira ac 
pvilnr a feiuilla; trocam-so cartõca, 
miro -so uma entrevista p<r.i o dia 
seguinte, o pojiio tompo depois con-
cluem se os esponsaes. I-to pr-.ti 
c iva-fo corrontomoato om outros t-m 
pis, ás quinta^, 110 celebro cor,crio 
Bilso di tiílpiigorstraase; hojo Meydor 
siweodau a Bdao, o as sestõ ;s torna-
ram se quotidianas duranta todo o in-
verno. Compreheada se quo a foliei l i lo 
completa uào aeompauho uniõjs ss-i.u 
preparadas, o quo os paris quo tivo-
ri:u tanta press» om nuir-so pou-
sem, feiti a cousí, em dosunlr-so 
quanto autos. Po: isto o divorcio t»r-
nouse cjusa habitual: véj;n-so qua-
õragenario3 ca^arooi-so, pela terceira 
voz, com mulheres novas couta-,to 
doas divorcios no passivo. O casa-
mento tornou-so uma 1 gsçüo pio-
visoria, emq.iai'0 n5o J.?s»pparcce 
do nurnoro ihi iostitulçO s regn-
lures. J i os iivltífl E/iic.iou cisamantos 
fraucos tendem a substituir cs c:iía-
mantos reguloros, n u vluses inf rio-
r e i : vivem ju stjs to a formalMile.?, 
com o uoico coníontimanto do.s paos, o 
nada oppOl-so a q u i s i separo n o 
roaono.;oo dapols cala um pilo seu 
lado. BsSá cliro, !n e:n Bcriim, CD;no 
om t j .U pirto, u m classo d) p;ssois 
soaígadas, dosoMUpi i is a capitalistas, 
á3 quíos as obiorvaçõJi pro;',>dent's 
nao so p.pplicim. M .s e.-sis p-.ref.em 
f r uir grupos isolados ; n5> ss n»U-
tur.im co.n a vid» oxíerlor do Idsrllro; 
nao so VOJIU ; nao so cootam. 

J . -G. PilÉJDN 

sAo polo voto do qualidade do presi-
denta, para a oonformuslã AOídiuW. 

Capital - Appollartto, AnlprtiO doa 
Santos Bôabra, Anj»ollad«, Agostinho 
Pefeira de Araújo. Nogaram provimen-
to, par» íonflrniarem a sentonça ap-
peitada. Unanimomonto. 

Santos — Appollnnte, Nlcola Tonto. 
Appellado, Antonlo doa Reis. Negaram 
provlmo ito, para confirmarem a seil-
onpa appallada. Unaninlontertta. 

Kmbargon 
Capital — Appollantos, U. Poilclplm* 

do Campos Barras o outros, Àppoliados> 
dr. Bonto de Agilittr llarros o outros-
rol designado para o julgamento o 1.» 
dia desimpedido dopols da conforen-
cia do hoje. 

Capital — Appollantes, Gustavo Adol-
pho Haffnor o outros. Appollado, dr. 
Amando Pereira de OaTvalhò. lista 
cansa julm-ne no 1.° dia desimpedido. 

Capital -• Àppellantos, os syndicos 
da mas-sa fallida do Mendes ít Notto. 
Appellado, dr. Josó Boberto Leito Pen-
teado. Idem. 

Capital — Appeliante, Estovam Ri-
beiro (lo líozendo. Appelladd, coronpl 
Eloutorlo de Araújo Cintra, ldoiu. 

PALCOS 
E SALÕES 

THSATRO 8 J 0 8 Ô 
Estrela hoja a companhia Moreira 

do Vnfconcellos com o drama hlstoilco 
Tiradentes. 

• • 
POIJYTIIEAMA 

OJ filJtflt òj capitão Orn.it ó nrzuila 
capa2 do ODCITT O IVdytheania dez 
noitos seguidas, quanto mais umu. 

U.ije, se houver um la^arzlnho vago, 
é caso do reuunclsrmos 4 pro3apla 
de bons prophetas,., * 

• * 

O couccrto da Pau'ic'a, annunela-
do para o dia 23, reiilsa-so amanha 
com o mesmo pregramma. 

Os bilhotos vendidos stto viildos pa-
ra csao dia. 

• 
• • 

Com o moz do setombro começ» 
em Londres, a esla;So thj»t'ai doou' 
tomno : do todos os lados do contiuen 
to os artistas vao & moderna Babylo-
nla para a roabortura dos theatros. 

No Dni t/ Lane, <stava prestes a 
subir & teúin u.na peçi do grando 
espeetacuio. de Augustas Hiriis, Ua-
ltigli o Hinilton. 

No vomedy Thtatrc dov!a ti r sido 
representada, a 1.» do corrente, u i a 
comodia ora 4 a:tos de Sydney Grun 
dy, intitulada The New ]Vunt'in (a no 
va rauíhei). 15' um» comedia de cos-
tumes do quo 80 falava b?ra. 

Outra novltalo no Aielfhi, onde, a 8 
do soteinbre, devo ter Ido à econa The 
Fatal Cart, pev» cm que, sognndo a 
formula do ír imilhaa, o vieir) é pu-
nido o a vlrtudo r«.'umsenta a. 

Noi thcatícs do muíi<-a, ettava »pa 
nas aonuneiada uma novidade para 8 
do sjtembrc: Th- queen vf Brilliants, 
opori-comira alloma, do Lfa ibe e Pushi', 
ruusica do J=kabow k;, adaptada paro 
o inglez por Brander Thüinas e quo 
será representada no Lt/ctum. 

1'iuaimente, para fecbir a lista das 
peças nov.v, aonuuiiiva o Terry's 
Theatrc uma comoóU burlesca iutitu 
lada The Foundliny (oJKng^itado). 

E tudo isto em oito d i a s l . . . 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
SESSÃO DE 2S DS SETEMBRO 

J u l g i i n i o n t o s 
Recurso crime 

Capital — Rijorrento, o Juízo, ex-
OTIJÍO. R j j j r r i lo , J o s i Jo.lo Ilognouda. 
Notaram provimento, sendo confirmado 
o despacho raoorrida. Unanimemento. 

AIV.r,,(õe> crima 
Capital — Appall.v.ita, Mirla do As-

sumpçao. Appeilada, izabel Maria dos 
Santas. Nao tomaram conhecimento, 
vista ser a appollaçilj interposta por 
parto Iiiogitlma, contra o voto do sr. 
Roiim Ayroa. 

Ribeirão Bonito — Appeliante, Cio • 
monto Ferreira ilo Nascimento. Ap-
pallada, a Justiça. Negaram provimoa-
t j, par nao haver nuliidado, unanimo-
maate, sonilo confirmada a pona im-
posta, contra os votos dos srs. Fer-
reira Alves o Pinheiro Lima, quo a 
modificaram para ;i mezes o O dias 
da prisão oollular. 

Santos — Appallanto, o Juízo, ex-of-
fl*io. Appolladi, Maria Thereza da 
Jasus. Negaram pravimonto, soniocon-
flraiada a sontan^a appeilada. lluaui-
momauto. 

Araraiuira — Appallaita, M a n o e l 
Fraaolsoo Jorge. Appoilali, a Justiça. 
U jraai provinnato para quo raspaiüa 
o roo a uovo jury, pjr tor havi lo 
inobsarvancia da solomnidades subs-
tançiaas. Uilanimomonto. 

Avará — Appollaata, o Juizo, ex-of-
fl'io. Appellado, Salvador Cardoso. 
Uoram provimento para quo responda 
o roa a novo jury, por ser 1111II0 o 
julgamento dosdo o liballo. Uuinima-
monto. 

Tatuhy —Appallanto, Mossias Vieira. 
Appallada, a Justiça. Negaram provi-
manto, visto nao haver nullidala subs-
tancial o sor legal a pana imposta. 
Unanimemonta. 

Sieaorra — Appollanto, Firmino José 
Alves da Cruz. Appeilada, a Justiça. 
Darain provimento para qua seja o reo 
Bubmottido a novo jury, por nao so 
tarem guardada formalidades substan-
ciais. Unanlmemo.ito. 

Appelluçõcs cioein 
Capital — Appallanto, Antonlo do 

' Birros Poyaros. Appallàdas, ooroaol 
Antonlo Mandes da Costa o outros, 
ldivoiila '-nipato no Julgamento, pro-
nuiuianda-so pelo rouobimento dos om-
bargas os srs. Oliveira Ribeiro, Hlp-
pslyto do Camargo, Ralim Ayros o 
Piníioir) Lima, o pala rojalçlo os srs. 
M. do Godoy, Canuto Saraiva, For.-olra 
Alvos o Hrotero, fl flu adiada u doei-

Diz o EcentaiL quo os «cantores da 
cüi t-'-* Da Uuscii Ucarao daqui por do 
anta uniforme. Iaauguram-no, no pa-
laeio de Peterbaf. por occasiao das 
featss do casaiifuto do grao-duquo 
Alexandre o da princeza Xooia. 

liste uuiformo coiupõi-to do caía:a 
azul cora botões da ouro o goll» do 
velludo azul. As beiras da gj l la téiu 
uma lyra do ouro, cercada do louros 
Ba além disto um collete branco com 
botõaa da ouro o nra calça» azul. 

Como devo ser bonito I . . . 
» • 

Estavam em cnsa'oa, 110 0:1 :on, duss 
novidades para a reabo:tura daquelln 
thoatro: Le Sycomore, comedia om 2 
aetos, da Paul Alvxis, o La Banjnia, 
peça oiu 8 ao tos, da era. Judlth üau 
tic-r o J j»é Gayda. 

• 
• * 

O th-atro do cadno do Kreuznich 
doa com bsm r.i?u!tado a primeira re-

j presontaçao do uma opera-coraU'a in-
titulada APontc do Diabi. 

8 P Q K Y 

J i està trabalhando co Hippodruuo 
Paui^tano o legíndario Aventureiro. 

m • • 

Os aniiuae.s da coudelaria Estadino, 
Segredo, Old-ilack, Fulminante e 
Fasae-paisc, deviam ter chegado hon-
tem. 

Na mesma occasiao eram esp, raios 
o valonte Zul, Hermit o Vandinlia 
da coudelaria Coni-ordia. 

• 
• • 

Os jockeys Francisco Luiz o Jarga 
Pequeno, qua vém tomsr partn nas 
corridas da dominai proilmo, já so 
acham < Dtro nós. O primeiro volta no 
no-tu.no do domingo para o Rio, aitm 
da traz r na próxima somaua vários 
o bons psrolhelros. 

Pedro fljlano de Abrén pftra adjunto 
Ia oêoóla prUliáldàr ào 10* dlstrloto 
da capital, enjas nomeaçOís J4 foram 
feitas peTo governo. 

—Despachou o roquerlmento do di-
versos professores normalistas do lis-
tado, pedindo seja adoptalo um 
anol dlstinotlvo de sua clsaeé, rom 
umatürmsllna (pedra elootrloa).—Ao 
Conselho Suporlor do Iastruoç&o Pu 
bllea. 

J l i s f l Ç A 
Nomeou os drs. Manoel Pelro Vil-

labolv o José Cardoso de Almeida 
para serviroin na comml-iBo examina-
dora dos candidatos ao logar do ju i i 
do direito da cornar,'d do Santa <'ruz 
daa Paimolraf) o ps dfs. Paülo Kgy-
dio do Oliveira Carva'bo o Luiz do 
Toledo Pisa o Almella, para a doa 
candidatos aos logares do juisos de 
dirolto do Jahú, Ava 6 o BOa-Viata 
das Pedras. 

— Concedeu a exoneração quo po 
diu o bacharel J1H0 Rodrlguos Guitto, 
do cargo de promotor publico da co-
marca de Cajuiú, sondo nomeado pa 
ia essa vaga o bicharei Plínio do Go-
doy Moreira o Costa. 

—Aeceltou a daslnteneia quo fes o 
bacharel E-tevam Loto Bourroul da 
serventia vitalícia do ofllaio do 3,° ta 
boli'a> desta capital, ttendo nomnado 
para o substituir, Interinamente, o ea 
pttào G. Vaz da Arruda Am->ral. 

INFORMAÇÕES 
CÂMARA ECCLESIASTICA 

Dispensas matrimoniai s : 
Indaiatuba, a fa'«r de Celestino 

Guimarães o Anna Bli<a do Campos 
8. Jcs' do Rio Fardo, a favor do 

José Caetano Dntra o Maria Silvaria 
do Jesus. 

HYGIENE 
O dr. Faria Rocha intimou o pro 

prietarlo da cas3 11. Dl, da roa Libero 
B idaró, a faíeí as obras j á prís-ri-
ptas om outras visitas, no praz) de 5 
dias, sob pena do tuulia. 

Fez idêntica Intimado ao proprie-
tário do prodio n. I I , da rua Jo . é Ba 
nlfaclo. 

Ver fleiiU o reforido medico qua a 
Causara Municipal n nhum caro fez 
das suas reclamações sobro o terrena 
om aborto da rua Ltberó Badaró e 
que esta servindo do eüt rjuiliuio. 

—A üircctoria do Sorviço Saultarlo 
enviou hontem 809 tubos oom p ,lpa 
vaeolnica a diversas Camaras Muaiei 
pães do Estada, o mala 200 ao ins 
poctor do i l 0 dlstrloto littcrsrio 
com séde om Jac i rehy . 

— Foram cff-etnadas. peles m' dl ros 
do Sorvlço S initario, £>ü 1 visitas a do 
micilioa dosta capital. 

L E I L Õ E S 
Effoetnam se h. j 1 na seguintes : 
Ds gtanle sortimento do fuzandas, 

roupas brancas para senhora, cortes 
do vestido, roupas para meninos, ren 
•dâ , cobertores o muitr.s outros arti-
gos, na rua Joaa Alfredo, n. 13-A, 
4s I I !|3 horas, pelo sr. Chaves 
Leal ; 

Do bons moveis, eroamentaçõe 
louças, crystaes, porecllanas, bateria 
do cozinha e outros obje-.to3 uttis, 
na m a Senador Queiroz, 11. 1 , as 11 
horas, pelo sr. J . A. Leal; 

D i raove'3, louças, toalhas, guar 
danapos, bebidas, trpni do cozinha 1 
mais (<bj'.-ctos proprlos para restau 
i-anto, 11a rua Quintino Bocayuva, n. 
40-C, ao moio-dia, pelo er. M. Cam 
pos ; 

Do qulntcs com vinho, caixas com 
cognac, vermauth, ctc., na rua da BO11 
Vista, n. 3 A, ás I I 1(3, pelo sr. A 
V a z . 
acr-i-.^r--,— « i » . 

SESSÇÃS IÍWPS 

i i ia t i . í r i f inrrn ; BB 

E' esperado haja do Rio o dr. Ro-
dolplio do Faria, que foi íi capitai fe 

' deriil afim de trazer do ia ura bom 
joi k y quo piiotaiâ o seu cavallo Qtndi-
tone, no Grande Prêmio Sporlsman 
Club. 

SECRETARIAS 
AGRICULTURA 

Anatorlsou a bjperiiitendencia daa 
Obraa Publicas: 

A eiuprogar a vtrbi do 'Í03:2l|)í'j00 
cam a eonatrucçio do uma ponto iu-a-
t.llica sibro o rioParabyba, emGja-
ratingueta ; 

A despender a quantia da J:027$380, 
om aecresclmo á anteriormente aueto-
risada, para nxocuçao dos reparos so 
prédio oado fuaccioua o Tribunal de 

j Justiça. 
—Transmittiu a Secretaria da Fa-

I zan ia a conta do Z-erroner Büiuw & 
|C., na impurtuncia do 1.150 libras 

esterlinas, proveniente de ícateriaas 
vindos polo vapor Be'lenden, par» as 
obras do sguas o PXgottos da capital, 
afim de ser effeatuado o respectivo pa-
gamento. 

I N T E R I O R 
Solicitou do sr. secretario da Pa-

z-nda: 
O pagamento de Oilõt, ao sr. Casi 

miro Correia Pinto, proveolonto de 
serviços de encadernação feitos para 
o Diário Ofíicial; 

A expodlçtto de ordenB ao Theson 
ro, bfiiU do quo averbo o titulo do 
nemoaçSo do sr. Sa aihlol Correia Coo 
iirj, professor publico interino da es-
cola provisorla da Barra do Santos, 
município do Santas. 

—Devolveu A Directorla da Iastrue-
çSo Publica o proco-sso do ixatues a 
quo se submotteram as sras. D. lia-
Una Torras Guimuiaos, D. Usaa Boil 
lia das Novos o D. Almolrlnda Catha-
riua Monteiro, para o cargo de adjon 
tu» d a l . * o I• otdeira do s i x i 
feminino da cidade da Santos a mixta 
da Villa Matais?, o o proeowo do sr . 1 

C o m p a n h i a C e n t r a l P a u 
l i M l l t 

ASSEMDLÉA GERAI, F.X rilAORDÎ A RIA 
S\o convidados os srs . acelonlítas 

do ta Companhia para reunirem se om 
assomblóâ g-ral extraordlnsria no dia 
11 do ontubro p. f-, ao melodia, BO 
prédio da Companhia, & lua Marechal 
Daod.uo, 7 A, afim do tomarem co 
nhecinor.to o rceolvorom sobro uma 
propotta des srs. conseüialro dr. An 
tonfo rta Silva Prads, dr. Mártir,ho 
Prado Juaior o dr. Elias Antonlo Pa-
checo o Chaves o dr. Eiias Feu-to 
Pach:oa Jordão, pari aequlaiçio 
actlvo o responsabilidade do passivo 
dosta CampaubU, compromettondo se 
os mesmos rrs. a p-gar us a:ç5 s ao 
par o mais GSOOO por acçlo, como di 
vldendo do semestre corrento, a findar 
cm :!1 do dezombro do co rcnto anão, 
cujos pagamontos sorfto r.>allsados no 
dia 1.» de Janeiro do 189Õ. 

Para ser valida osta reunião, é ne-
cessário numero do s : s . acionistas 
quo representi dons terços do capital. 

S. Paulo, 28 do setembro do 1MH 
Pela Directorla 

JOÃO DF. A B R E C E S I L V A 
8—1 gerente 

j \ o c o m m n r c l o 
Prevonimos aos nossos aruigos c 

fregueze» desta praça e a e s d i interior 
quo, desde 22 do corrento, foi despe 
dido rio nossa ra>a o nosso crupieg ido 
Antonlo Joaquim Correia Rangel. 

Prevenimos mala quo nao nos roa 
ponsabllUamos por qualqurr traiiBic 
çtto quo esto sr. tenha feito, ou ve-
nha a fazer, quando cilas so roflram 
a nossa firma. 

S . Paulo, 28 do tetombro do 1891. 
2 — 1 A . V . GUIMARÃES & C . 

I V o r t í i e r n A n i m r a n c e 
C o u p a n y 

Oa agentes Brs. Franaisca do Paula 
Silva Pereira ainda não pagarão OF 
prejuízos causadrs ha u»i anno no 
largo de 8. Francit-co? 11 1 0 - 1 

Dr. VEIGA FILHO, Adi.—8.'» T h e r e z a , 2 2 

M o r p h ó t t 
Descoberta maravilhosa 

Ilimo. sr. D. Carlos.—Meu sogro, 
Francisco Amaro de Aguiar, esta ba 
tempo soffrondo de morphéa, o a ro-
gos do um seu amigo mandol vir de 
Peixoto, Estolla, de S. Paulo, o e."u 
Elixir M. Mor ato, para meu segre 
fazer uso; faz dous mezos que usa do 
sou remoiio, o a melhora ú j i tama 
nha, que me aprosso a agradocur-lhe o 
bom que por m i causa estamos ob 
tendo. 

Alguns parentes nossis o amlgo.-
têm vindo de longe visitar-no3 sé para 
ver por sous proprios olhos as molho 
ras de mou sogro. 

Bm vista deste resultado, tenho cer 
teaa de ver completamento sao o nosso 
doeDte, e proroetto-lho ofTeroeor o seu 
Elixir M. iíorato a todos quo conhe-
cerem morphetloos, o, quando algum 
qniier duvidar, moatro-lbe meu sogro 
para prova. 

Deus reeomponse a quem achou oete 
bonofleio para a humanidade. 

Disponha do do de v. s. 
cr. am. ob. 

Faiosaico C. D( BODBA 
Pinhal. 
O Elixir M. iíorato, propagado por 

D. Carlos, vendo-se na casa de Pei 
xoto, Batalla 4 0., 8 . Paulo, n u de 
S . Bento, o. l i . 

(tar«., qalot. s aabb.) 

B ' g r a n d e n p r o c u r a 
Par.ee quo a influenza, dtfluxos, 

oonslipaç^es, dôres do dontes e as 
tosses pertlnaios ostfto alü glnd < a 
humanidade, porque 6 ex*raordinsrla 
a procura do especifico reuledlo—as 

Eiliilts snlorlflcas do pharmaoeutioo 
ulz Carlos. 
Grande sortlmonto na casa de Lobre, 

Iruiao & Mello i era Campinos, Andei' 
son, âotto Maior St C . ; em Piraolcaba, 
na Pharmacia Popular, o na DUOOAIUA 
BAIIIIEI. S C . , rua Direita, n. 1 e largo 
da Sé, 2. 

NOTE-HFM 
O rhoumatlsmo gottoso, sypliilitloo. 

ou hurodltario não se ctlfa om puuoo 
tampo com qualjuer retnedio o sim 
com o Anti rheumatico Paulistano, os-
poclHco quo nao é off rocido para cu-
rar enfermidades birnravoía. Vende so 
na casa do Lebro, Irmão & Mello; em 
Taubaté, na PharrHacia Allemi; em 
Campinas, Andoison, Botto Maior & C. 
o na Dttod vittA BAÜDEL \ O,, rua Di 
reita, n. 1, o largo da Sé, n. 2. 

6 - 8 . . , 

A v i s o u r g o n l e 
Pode so a um importante fazendeiro 

do Banharão o f<vor do pagar uma 
lotra a certa alfaiataria dessa cidade, 
letra quo vai sor protestada pela so 
gunla vez uo dia rtü do corrente, < 
provém de dinheiro o roupas para sl 
e sous filhos, sob pena do publicar te 
o nome, q 10 é do oouhoaida o impor 
tanto faruüia. a—2 

JV' p r a ç a 
Communleamos quo nesta data or-

ganisamos uma eociodado mercantil 
pira o negado do consignação», com-
pra o vendi do generuí do palz, que 
girara ceb a raiai ecoial do MOBAES, 
ALMSIOA A Rin.uao. ostabeioeida a rua 
da Hstaçílo, n. 53 A, o da qual f>Z;m 
parto os abaixo as^ignados. 

Declaramos raiis quo assumimos a 
responsabilidade da firmado Mor.Ars & 
ALMEIDV, da qnsl somos í-uaces.-ores, 
Ucauda a nocaa cargo a liquidação da 
mesma. 

8 . 1'aulo, l.»dasctemb:o do 1891. 
M.VNOEI. CÜUKEIA DE MCHVLS 
.MAGOEI. RICIUDO DE A I . U E I D Í 
A.vroxio J O S É R I B E I B O DA S I L V A . 

3 - 3 

E m p r e g o « l o c a p i t a l 
Aos 2 de outubro trá a pnça, a por 

ta do Fórum rua do Trem, n. 12, 
uma elegante cara, com muitos com 
modos, bem construída, eora Jardim na 
frente o vastíssimo terreno quo da pa 
ra osplen lida chácara, sita 11a Avenida 
di Intend n - n, 11. 50, Marco de Mela 
L"gu», lo/ar saiio o pittoresco. avalia 
da pela quantia de 53 contos. Nao ha 
melhor occasi&o para emprego de ca-
pital. fl-4 

C l i n i c a c i r ú r g i c o 
d e n t a r i a 

J . G. Mayer da Fonseca, formado 
pela Faculdade do Medicina do Rio de 
Janeiro, tem o seu oonsnltorio a rua 
de S. Banto. n. ií). 

Pretf -a opersçOas 8?m cansar dòr 
aa paciente, com o emprego do anes-
thesico? ioeaes e tez tolos os traba 
Ih as do arta referontes a tua profis-
são. 5 - 1 

A o p u b l i c o 
Na cidade do Tietê, uma daa famí-

lias mais numerosas, mais conhecidos 
e mais estimadas é a família Silveira; 
nao havendo entre os tietonses disse-
minados por toda parto quem nao co-
nheça o assignatarto da carta infra. 
«Tietê, 27 do novembro de 1893. — 
llim. sr. D. Carioe. — Tendo oaliido 
doente, ha quasi 4 nnuoB, com um in 
commodo horrível, que nem set expU 
car, de eama ha mais do anno, oom 
pletamento inútil bado om meus afaze-
res, retrahido em mou recanto, de 
meus parentes o amigos, porque os 
meõloos claeslíluaram risou iuoommodo 
de marphés, hojo, graças a Dons e ao 
son importantíssimo Elixir M. iíorato, 
oom 12 viátoí-, que tornai, eston bom 
o completamente roetsboleciáo. Boje 
felizmente, estou tratando do meoa 
afazeres e voitei so seio Je meus pa-
rontas o amigo3 com satinfaçio, eon 
sidorando-me 6?.a. Isto ô qne so pôde 
dizer um acontecimento mUa-rroüo do 
sen Elixir M. Morato. Pôde fa3..r doata 
o uso que lha convier. S-ibr-ercvo-Eio 
rom aita ontliua o consi.deruvfio.—De 
v. s. amigo 
JoAãUia CoaiiEiA DK MOBASM S I I .VEIKA» 

Esta roconhecidti a firma polo i^-tnal 
9» tabeüj.vj do Tietê, João Baptlcta 
do Azcvoco Maraue-s. 

A ' p r a ç a 
B. B . DA ROCHA & C. participam 

a esta praça o is demais com que tém 
transacções quo, a contar do 1.° de 
julho do corrento anno, entraram como 
sócios solidários do sua casa coicmer-
clal os sons antigos tmigos n interes-
sados José Coelho da Rocha Júnior e 
Manoel Hippolyto Moreira. 

Outrosins, communicam qne deram 
interesFO ao seu antigo empregido José 
Francisco da Costa Almeida. 

8. Paulo, 20 da setembro do 1831. 
0 — 5 E . B . DA ROCHA & C. 

S a n t o s 
Lé-aa n '0 Paii: 

INFJ .ÜENZA 
Nao é doença, sendo tratada com as 

pílulas sudoritlcaa do pharmaceutico 
Luiz Carlos. 

As hemorrhoidas sao curaveis só oom 
os pós anli-hcmirrhoidarius do phar-
maceutieo Luiz Carlos. 

Voiidem so na drogaria da Mattos, 
Alfredo, Braga & C., rua 7 do So 
tembro, n. 15. 

Grande dc-posito om 8. Paulo, na casa 
L-.bre, Irmão & Mollo, que tflo os de-
positários do todos os preparados d<i 
pbarmaaeutieo Luiz Carlos. 6—1 

m o v e i * Fabrica do 
DS 

C A B U M S C I O L Z & Conr. 
DepoMto 

17, rua de 8. Bento, 17 
CoIloofAja do mobílias e mala arti 

g< B, cdja manufactura 6 giraatld* aos 
t e, compradores, a quom odorocetn 
vttntrtiena no pre^o do veflda 

B. Paulo. (a'é 18) 

V i d r o * p a r a v i d r a ç a s 
Voadom-so, tanto om caixas, «orno 

por medida, por proçis Ineomparavels, 

ÜASA CAftsAL 
1 0 - - R U A n a 8 & U ; N A B I O — 1 0 

Ounha Cabral <t O. 
8 . PAULO 8 0 - 1 . . . 

E D I T A E S 

dessguar no rio Tleté, onde fecha a 
divisa do roferldo Campo Formoso; 

f uaoto ao segundo sitio, denominado 
oá, os respoetlvos avaliadores doi-

x»m de deserevor divisa , por se aeha 
rom essis terras pró lndlvlsis; e será 
arrematado por quem mais dér e maior 
lanço offiirecor, 110 dia, bora o logír 
ao principio declarados. E para qua 
obegtlo do donhoalmento de tolos, 
Rtandel passar o proeddto edital o 
mais tros da egual teor, qno ser&o 
afiliados nos logares do costume e 
publioadoB pela Imprensa. Dado e pas 
ssdo nesta oldado do Mogy das Cru-
zos, aos 1? de setembro do 1891.— 
Ela, João ÃlesbliT das Neves, escrivão 
do orphams, o eBerevI.—Francisco lia 
riano Franco. — (Estava sellado com 
duas estampllhas de duzentos réis ca-
da uma, devidamente inutllissdas). 

- O escrivão do orphams 
Joio Elesbio du Neoet 

(28, 27, 29, 80, 2, 5 , 7 o 9) 

C l a a a i í I c a c A o d e c r é d i -
t o s d e P . K o w a r l c k , 
F I s c h e r C . 

O dr. J-.fto Thomaz do Mello Alves, 
juiz de direito da 1.* vara commer-
ciai de S . Paulo, eto. 
F A Ç O aaber sos que o presente edi-

tal virem o o seu conhecimento lhes 
interetsar quo, tendo 08 fyudicos e 
eommlssao fiscal, na fallenciá do F. 
Kowarlck, Fischer A C., procedido A 
SlbBsitlcaeao dos créditos dts fa(lidus, 
conforme a deecriminaç&o Infra, sao 
00 termes dò annuhcial-fa por odltal, 
allm do qua os prejudicados apresen 
tara es euas reclámaçOtír na fôrma do 
art. 6d do doe. n. 0 1 7 , de 2 1 dn I U 
tubro de 18'jO. 80, porém, findos os 
dez dias, quo começarão o correr do 
27 do corrente, nenhum credor recla-
mar contra a dita classificação, sc:A 
cila julgada por sentença, para qno 
produza os erts effeltcs jurídicos. E, 
para sclencla do todos os Interessados, 
mandei lavrar o prpsecte, quo nera 
afllxado A parta do Fórum o publica 
do pela ia prensu. 8 . Paulo, 25 do 
setembro do 1891.—Eis, Antônio Lud-
goro de Souza Castra, ecctivao, o 
escrevi. 

João Thomaz de Mello Alves. 

CLAS81MCAÇÃO DO 3 CRBDIT03 
CREDORES nYPOTBICAlUOS 

( Conta de capital) 
Barão do Itahyn 

A N N Í J N C I O S 
Q A 8 VMENTO—A' rua Direita, n. 10, 

preparam so todos ospapila^. 
•3 

Saccos 
Episcopal, n. 18. 

proprlos para con-
ducçao de café, mi-
Ibo e feijão. 

Ven iom-so na raa 
5 - 5 

Dr. Luiz B-rriai 
J r sé Manoel da Fonsccca 

Leito 
J . D.c-derlchssn 
Baileiu & C. 

0:0001000 
80:00atOOO 

80:t 001000 
ft0:0-v0í0ü0 

120A)UUÍOOO 

ARARAS 
I i ip' 1 tanta a t teste do Armado pelo 

conceituada o honrado coramerelante 
o sr. Luiz do Sà n Almeida a f.ivor 
do vinho reconstituinte do dr. Nalto: 

» joilaroqua. achando eo uoia possoa 
do minha família gravemente doente, 
com ama anemia profunda, depois de 
fazer u«o por multo tempo do diversos 
remedios, achou so curada o perfeita-
mente bóa rom o vinho tonlco roeons 
titulnte o estomachico do dr. Notto.— 
Araras, 13 de agosto do 1891.—Luiz 
DE S á B ALMEIDA . 

K a r u e l A C . 
9 - 1 0 - * 9 

CaEDDBE3 CUtSOQBAPHABlCS 

201:do!$7!0 
2iii98S$'Jò0 
20:1-18111» 
l7:d'J6S"30 

9:00O$0 ÍO 

Tendo te pordido as cadernetas da 
Caixa cconomica de ns. 3d.06S e 
38.007, peitemeutie a Angelina Roz 
e Cam:lla Ponco Martins, roga fe 
quem as tiver encontrado o fa or de 
entregar aa mesmas nessa repartição 

A's mães de família 

J V ' i i l u s t r e c l a s s e i n e d l c u 
Chamamos a attençao para o nosso 

grande e variado sortlmeoto do cirur-
gia— A' Lyra de Euterpc. 

EDUARDO, S I L V A & C . 
Rua de 8. Bento, Á)S A 

S. Paulo (até 11) 

LIVROS Couprí-si quiiquar porção 
A O C A l t l O C A 
nua lia S. Joí>, 89 o 41 

4 c o r r n p ç A O o m S . i » a u l o 
Pareço Incrível quo em uma capi-

tal, que passa por uma das mais cl-
vilisadas, a policia conslnto casas oom 
nome de ciub, que parecem verdadei-
ros bordeis, aonde vao muitos chi fes 
de f<uni|ia entregar OB seus haveros a 
esses bandos de aventureiros, qne 
vieram do Uio o do Pari . 

Butre ellcs ha alguns que, tendo 
retratos na Pulicia, vloram invadir 
este torrão cm que nunca so ouviam 
Isstlmaa causadas polo Jogo da ro-
lo ta i . . . 

Dasdo quo o Jogo 6 permlttido pela 
lei, a Municipalidade deverá lançar 
impostos grandea e nomear flsoace, 
porque hojo é conhecido como o pri-
meiro negocia do mundo, o que t e 
prora pela abertura dlarla de clnbs e 
pelo luxo qno sustentam e pelas for 
lonas rapidas que adquiram. 

0 - 6 

Baiieiu & C. 
Hiitermann Brothers 
F . Apoealypse & C. 
Wilsons Sons 4 C. 
Banco de S. Paulo 
Manoel Jaointho do Mo 

raes o Silva 
Fabrica Voturantim 
João Xavier da Silveira 
F . Gartner 
Pedro Hoonner 
Dr. A. J . Pinto Ferraz 
Companhia Machanica 
Adolpbo Sydow 
C. Blaiilí o Willboof 
Scl 8chonlctik Solrao 

Nachfo 479'PIO 
Guatavo Backenser 33 ÍC0U 
Belmarço & C. 21tiío00 

8 Paulo, lõ de setembr de 1891. 
Os syodiuos, Arthur de Camargo 

Carneiro. P . P. da Fabrica Voturan 
tim, Carlos de Campos. A couimiseâo 
fiscal: Erns Hebdchol. Pedro Uoener. 
J . R. M. Escobnr, vencido.» 

Confere. 
8. Paulo, 20 do setembro do 1891 

O escrivão, 
3 — 3 LUOGFJIO DE C A S T R O . 

O cidadão Francisco Mariano Franco, 
juiz do direito substituto da vara 
do orphams da comarca de Megy 
das Cruzes. 
FAÇO fcRler aos que o pra. e ito edi-

tal do praça rom di>p nea do pró-
gOos o com o preza legal virem quo 
o porteiro dos auditoiioa cm quem 
8U.-8 vezes £z;r, no dia 9 do p:o 
xi:no mez de outubro do corrento 
anno, t-.rça feira, ao mtic-dia, em a1 

poit» do prédio da faíonda do Cam- | 
po Formoso, tltuí.d > na bsrro do 
Po4, município do Mogy d>s Cruzes, 
trará a leilão do venda o arremata-
çao os bens alli existente?, pertenci :i-
tes a-j r-spoüo do finado dr. Felhio 
R bjiro dos Santos Camargo, c-m vir-
tude de uma precatória, vinda da ca-
pitai do listado do 8 . Paulo, cujos 
bjnssSo os seguintes : Uma c-gua la-
buns, velha, vista o avaliada pur aOjs. 
Uma dita alazau, vi.-ta e avaliada por 
301. Um burro pleaço, vixto o ava-
liado por 100$. Uma carroça para 
quitanda, vista o avaliada per õi 8. 
Um troly arretado, visto u avaliado 
por 2501. Um semi-troly, vista o 
avaliado por 1 0 0 j . Duas carroças 
velhas, vistas e avaliadas par 
Um cocbo, vi.-to o avaliado por 30$. 
Um gnarda-lonçj, visto o avaliado por 
1:0$. Uma cama para casados,vista o 
avaliada por 36$. Uma rarsa no osta-
do, vista e avaliada por 4U|. U.u fo-
pha de encosto no estado a'oito ca-
deiras, vistos e avaliados por 40$. 
Um sopba estragado, já antiga, \isto 
o avaliado por 88 . Dona aparadore; 
com pedra mármore, vistos e avalia-
dos por 303. Duas meses ordiriatias, 
vistas e avaliadas por 1(18. Um iava-
torio com pedra mármore, visto e 
avaliado por tOS. Quatro cadolras, 
vistas o avaliadas por 2 0 $ . Uiua 
commoda, viBta o avaliada por 3ãt . 
Uma cama ve:lia, vista o avaliada 
por Uma marqueza, vista e ava-
liada por M . Uma mesa de centro 
(do mola), vUtu e avaliada por 10). 
Uma cama, vista o avaliada por 358. 
U.ua carroça atrelada, vista e avalia-
da por 801. Uma dita velha, vista e 
avaliada por Um rancho coberto 
de zinco, visto e avaliado por 5:00 8, 
comprebeudendo um amussador para 
barro ct m es seus respectivos maohi-
iilarao?, tocado a agua por nma roda 
bydraulica. 

Seis casinhas para colonos, com 
portas e jauollas, vistas o avaliadas 
por l :200t . Oito mil telhas, a réis 
108000 o mllbeiro, 320*000. Cento e 
dez mil tijolos, vistos e avaliados por 
2:200$. Um forno Hofftuan, oom doza 
oamaras, visto o avaliado por réis 
4:000$. Dons telbelfo»,- vistos o ava-
liados por 1608. Um dito, oom a me-
tade descoberto, visto o avaliado por 
50$. Ssls carroolnhas do mao, vistas 
a avaliadas por 18$. Uma carroça ve-
lha, vista e avaliada per l b t . Trinta 
saeeas de cal, viatas o avaliadas per 
248. Um sitio oom casa do morada e 
pequenos quartos para colonos, no lo-
gar denominado Campe, rituado no 
bairro do PoA, município do M< gy daa 
Cruzes, com quatrocentos alqueires 
de terras mais ou menos, vistos o 
avaliados por 82:0008. U na parto do 
terras om comtnum, uo sitio denomi-
nado Po* , vista o avaliada por 4:2110), 
com aa seguintes confrontações: o 
primeiro sitio, dividindo oom a portei 
ra situada no ribMrUo do Uaa » por 
esta abaixo até dessguar no rio Tietê, 
descendo per este até o rlbehto 
Uusyo, pelo qual segue até encontrar • 
porteira om quo divide com AgoHlnho 
Dias Ferreira, e dosta porteira, oonti 
nuaudo a dividir pur nrn valío, até o 
rlbelrfco Itahlra, desoendo por este até 

0 verdadeiro pro rapto aliivlo para a 
prompta rura das déros do barriga e 
dos ouvidos dai crianças é o Oleo cal-
mante de 8. Carlos, qne chegou na 
Drogaria da Companhia do Drr.gas do 

8 - y í l l 9 0 0 ' Estado do 8. Paulo, a rua Direita n. 
f - R H i S l t o ' 3 ' 9 n o a c a b * a ° r c c e b e r grande sor-
4-5911300 i t í r a B n t 0 d o s preparados pharmaceutl-
a.mvilí iiO c n f l do Lniz Carlos. 

Vende se também na casa Lebre, 
«.'iTn i lm Irmão & Mello. Em Taubate, na P,W-

AUhnç, Zm Piracicaba na 
1-iOi'OtfJ Phirmacii Popular. 0—1 
l :2á i| l70 — — ~ 

Attençao 
1 ou 2 vidres do eepeciflt-o anti-

rhc-uniatico Paulistano é o sufH ierte 
para o doente do rheumstlerno syplii 
litlco ou hereditário ter a certeza de 
quo encontrou o remedio desejado pa 
ra sarar completamente cm pouco tem 
po. A grande procura é o verdadeiro 
attestado. 

Vendo-se na Drogaria a rca Diroits 
D. 3, em casa de Lebre, irrc&o & Mel 
lo. E daí PHnlai 6udorificas acabam 
de chvgir 260 vidros. 0—1 

Farinha 
EM SACCOS 

S l . I I . i » o d c * t ú , enperlor 
fres-a, 45 kiios. 

Para liquidar etta conaignsçtto c 
aproveitar o cambio actual para a ro-
mrssa. vendemos a nossa existeucla a 

S$000 o sacco 
Âüderáoi, Sot!o Maior & C. 

44, Rua do Cvmmercio, 40 

Moléstias da Pelle 
S Y P H 1 L I 3 E VIAS URISARIAS 

Especialista 
D r . V l o i r a d e M e l l o 

LABOO DA Sé 7 — D a 1 ás 4 horas 

AGUARDENTE PARATY 
EM QUISTOS E I>1PAS 

Vonde-se barato o rocebem-so en-
commendas para qnalquer quantidade 

SO — Bita Florencio de Abreu — 50 
S. Paulo io-7.. 

Dr. José Alvares Rubiáo 
M c d i c u 

Consulti-rlo: rua do Commercio, 31. 
Das 12 di 3 horas da tardo. 

Eesidencia : rua Conselheiro Kelias, 87 
Tclephouo, 108 3 0 - 1 0 . . 

0 dr. HELLO OLIVEIRA 
1 - * nii - . ^ ' . v x * ríviVi-á 
8er& encontrado om sna residcncla 

a rua do Santa Ephig^nia, 73, a qual-
qu»r hora ; o do 1 as 2 horai,/ia Plmr 
mucia Popular, rua 15 di Nuvembro. 
•i. 5. 1 0 - 5 . . . 

ÂNGELO S O L T O ! & d. 
Vinho ÉTICA, do 1P80, duzla 18$ 

» OATTINARA (Piemonte), » 118 
» BoscnF.TrO, 1891, > 14$ 

Deposito do chtmpagne legitimo, co-
gnac frincez o cognac italiano, queijos, 
azeite de Lucca superior, vinhos em 
quartolas e meias quartolas 

Rui Dr. Joi ' ) M o r o , 2 0 
(Largo do Jardim) 

20, •1 
3 0 - 2 

DR. LEITE MORAES 
Rosldcncia-rna da Consolado, n. 19. 
Hscrlptorlo-Largo da' Sé l i . I I . 

80—2» 

Aterro 
Fas-so qnalquer trabalho de movi-

mento de terra. Trata-sd a rua da 
Qlorla, a. 103. 10-5-. 

Boa accasião 
P o r i e : O O O j 

No Belemdnho (Marco de Mela Lé-
gua), i raa doe Passos, n. Ift, venda-
aa uma fábrica de oerveja com todqa 
os aens pertences, e a propriedade com 
todas as commodidades prorisas para 
moradia. Hsta fabrica etia funeclouan 
do e sé se veado por motivos que s i 
dirão ao comprador. Trata-ae na mei-
rn. 3 - 8 

G R A N Ú É J 

L E I L Ã O 
D E 

MOLHADOS 
H o j e 

Sabbado, 2 9 do corrente 
A s 11 1/3 horas 

RUA DA BOA VISTA 
n . 3 \ 

A. Vaz 
V E N D E R A ' 

P o r c o n t a c o r d e m d e <|iiem 
p c p l c n c i s 

O SEGUINTE 
90 q u i n t o * d e s u p e r i o r 

v i n h o v i r g e m , c a i x a s 
c o m c o g i i a c H t v i n h o s d o 
P o r t o , v o r m o u l h , e t o . 

H O J E 
Sabbado, 29 do corrente 

A'd 11 1/2 DOBAS 

B m da B o a Vista , a . 3 A 
A O E X T E DE L E I L O 2 0 

A . 

Importante 

Importante 

L E i L Â O 
D e f a l o n d a s d l v o m i m , 

c a m i s a s e o u t r o s r o u -
p n s b r s n c n s p a r n s e -
n h o r a s , c h a l é s , l i n d o s 
c ó r t e a d e v e s l l d n H d o 
I A , s e d a e v e l l u d o , c o s -
t u m e s p a r n c r i a n ç a s , 
p a d r õ e s l i n d í s s i m o » o 
f o l t o s d e h n r m o n l a c o m 
o s m a i s m o d e r n o s 11 K u r l n o s . 

" r : " I » I< v 

Quantidade do snperioros moveis, 
m o b í l i a o s t o r » d a , ornamen-
tações varUdas, louças, crystaes. por-
celanas, talheres, art :gos de utiiidade 
o bateria para sorvivo de cezioba. 

J , A . L E A L 
Cora aii'torieai.51 do Ilimo. senhor 

i l n n a v o n l l i - i x o n M o n t -
xal, qno so retira com > sua fa!nil>a 
para o Sul, vendera cm leilão a todo 
o pi*ço, 

Sabbado, 29 do corrente 
A'S 11 HORAS 

S e g u n d o t r a v e s s a d a 

B u a Sssado? Qaelroa, a . 4 
O a c R i l I n t o 

Solida mòbilu o>t ifada, lindos qna-
droa com gravuras, tajetr-s avellndidoe 
espolhoa o oafoitea, j^iróa pa a llúroi 
cantonelras, me£lnha>>, etc., Uc. 

N o s d o i * m i t o r l o s 
Leitos francozES para casados, cria-

dos-mudos, tóllettcs cora pedra e es-
pelho, guarda vestidos, commodaj, ca-
bidos, tapetos, csrjiB pira crianças, di-
tas para solteiros, mesa para engom-
raar, ete. 
S a l a d e J u n t a r e c o z i n h a 

Mosa com pés torneadas para jan 
tar, guard«-lou;as, étagèr com mar 
more, eadeirae avulsas, quadros, relo-
gio de psredo, looçis para almcço e 
jantar, aerviços para chi e uafò, ban-
dejas, talheree, coinpoíeirss, copos, 
caü. o', niaiit«iiguoir«s, licoreiros e ou-
tros artigos pira ta aa. 

Q u a r t o s p n r a c r - l a r i o s 
Camas, lavatorl-s, me-aa para en-

g inmi.-r, bicheiros, artigos do utliida 
di para serviço de cozinha, tudo pelo 
qno alcançar cm leilão. 

Sabbado, 29 do corrente 
A ' « 1 1 h o r a s 

PELO L K I L 0 E 1 U 0 

J. A. LEAL 
P O M 

C h a v e s L e a l 
E S O M P T O B I O : 

Bua 8 . Bento, n. 2 5 B 
Auctorisado por nm sen amigo, dia-

tlneto negociante da Capital Federal, 
render* pelo maior lanço obtido : 

Chitas em retalhos, levantlnes Uniu, 
cretones superiores, raorina, fustao, 
lindas rendas e bordados, setineta*, 
córtes de cachtmir, para vostldoe (al-
ta novidade), ditos de Limourler, com 
enfeites do galão, ditos do foulardino, 
grando variedsdo de tecidos abertos 
(vistas de Chicago). 

Enorme partida do roupas brancas 
para senhoras 

C o m o s e j a m I 
Matinées do cambra;», nanzouk. fuu-

lard o surab, ctnfccciriiadss com lo-
gltimas rondas vslen^ianss, tullo e to-
da. Camisas para senhoras o para 
crlarçis, raias bordadas a primor e 
cora tluisslmo goeto. 

Lindos costumes de bAa caslmira 
para crianças. Chalés do la.caestneta 
e algodfto para senhoras. Chspéosen-
feitados para senhoras, fôrmas de fel-
tro, arame, velludo e palha, plumaa, 
fltas, lcqms, enfeites para cbspéos, 
esbldes psra rs ditos. • 

Camisas para homens, meias para 
homens o para senhora*, lenços de 
soda e do iinho, eeronias, camisia de 
mela, cobertores de 1& o algodao. 

V e n d e r á m a i s : 
Armações, sendo uma própria para 

casa de chapéos ou para joalhelio, 
tendo ao fundo cspe'bo-< de c-yslal, 
escrivaninha, toldos, placas, et A 

Sabbado, 29 do corrente 
A's 111/2 horas 

Rua João Alfredo 
n. 13-A 

N . D . O annunclante chama & st-
tençfto, nao tó dos srs. Dígoclantca co-
mo também dia cxmae. farr.illas, para 
eíta vondi unlcs, ondo tí-i&o «-pio--
tnnidade de foiTern lõ is comprts <!e 
fazendas própria) paia o proxi.uo to-
rAo. 

Chaves Leal 
CASVI, L'EV, SlIfiU e « K y 

B's-outoa doces, da fabrica a vapor 
do Navarro & C. 
P r e ç o p o r k i l o ' , « J O O O 

Vendem-se no armízera de Bergos, 
Milhomens A Guimarães. 

Roa Direita,' proatmo ao Viaducto. 
( 4 . " , tabS. , dom.) 

V V 

H o v e i x , l o u ç a * e s o r t l 
m e n t o d e b o t e q u i m 

O LEILOEIRO 

MWU (!,« 
EscniPTor.ro 

Rua Marechal Deodoro, 11 S J 
Auctoriasdo por I>. l t a v c f a C u -

t l i n r i n n , quo llquidt a sua casa do 
pemao v sortlmi-nto do botequim 
v e n d e r á t u d o , p e l o m a -
i o r p r e ç o q t r e a l c a n ç a r , 

Sabbado, Í 9 
AO MEIO-DIA 

S u a Q u i a t i a o B a c i y u T a 
ir " 

M Ó V E I S 
Diversas o colidas catras frarccras 

o marquesas paia caè4d> a e s.lteljaci, 
lavstoiios oom pMra mormuin o es-
pelho, 01 lados mudia A Lniz XV, ca 
dalras austrfaou e aiuwicanux, dlver 
sidade do-messs ooui pát lurneadoF. 
commoda, gnarda-vts^dos, bom rein 
gio, rcguludor de parude, armação en-
vidraçada, ama vitrine, mil«s, oorti-
nados, quadros, cabides, louças, talhe-
tee, toalhas e guardanapor, trem de 
ooaloha, uma gr ude cside>ra rle co-
bre e mala ut^nsipes de atoado 
mestiço. 

M o l h a f l o s 
Diversas caixas de vinho (.hiantl, 

cognac, vialio do rof-tn, vermomh 
grspps, ibam, csplló, vinho Italiano, 
ontsas bebidas, 2 quintos de « s u r r e 
etc. ete. 

T u d o p a r a s e r v e n d i d o 
« 9 « ® . o r d e m fira n e a - p e l o 
m a i o r p r e ç o q u e a l c a n -
ç a r . 

*»ura p r o m p t u l iquida-
ç ã o . 

SABBADO, 29, SABBADO 
Ao meio-dia 

B m Q a i a U n o B i o a T o ? * . 
40Ú 

n u ••ii^aiao 

M. CAMPOS 

A' Lyra de Eoterpe 
Casa especial do instrumentos dd 

musica para banda e orebestra, cirur-
gia, oculos e pince-nez, fundas, se-
ringas, cutelarla flua o miudezas. 

Eduardo, Silva & C. 
B. PAULO (até I I ) 

Rua de 8. Ber.to, 83 A 

Cozinheira 
Precisa so do unia cozinheira pira 

um Cksil Fem fl Ihon, preferindo 39 
porluguez-A e quo dnnua em casa. na 
alameda Glette, n. UB. 3—3 

M\W D i r i g i 
O c a f é V i a d u c t o 

Tassa a Eer vendldc do hojo cm 
dcant<>. pelos seguintes preços : 

1 arroba 873Í00 
1 kilo E$ii00 
l l2 » ]$• 00 

B^rgfs, Mi.hnm^as & Gu'marães 

RDA DIREITA 
C i i n f o do Viaducto 5 6 

Especialidades 
Pharmaceuticas 
Approvadas pela Directorla Saniia-

ria, preparadas pelo pharmaceut^oo 
Puiggari. 

• ' « H o r a ! d e C e r e j e i r a 
Cura ss tcssrs mais reb Ides. 
Preço do frasco, 3tO'X>. 

l » l l u l « s d e p u r a t l v a s 
a m e r i c a n a » 

Usando nma pilula por dia, curtin 
a syphllla e as moici-tiai da pello. B' 
o depurativo mais eficaz o «mia fscil 
de usar. Nao estraga o estomago' e 
nao exige resguardo. 
P í l u l a s a u i l o r l l l c n a p a u -

l i s t a s ' 
As melhores contra conttipaçOce e 

doenças intestlnaes. 
G o t t a s e l e c t r i e n s 

Coram as dOres da dantes sem es-
tragal-os. 

I i \ | e c v ã o s e c c a t l v o d e 
c o p . i h i l x » c o m p o s t a 

Preparada por procesn- . «i.f-.-lal <-••(»— 
tém em coluçfto os piim-i, • »•> 'os 
da oopabibs. Racional mu ••»-<> ia, : m 
l a d o resultados Sdiui . , , , - pro»l-
ca. Cora sem produzir vir 1* 
•taeando directamenie o ^uriu _ . Is 

C o n c r o l 
O CARCBOL É nma '«ngrinho-a agra-

psçio ds sntlseptlcos. c. rstlcoa e cbl-
msntes stdebtitlo»m< >it» cvmb'riadoi, 
qne, sem prodez r dOr. n r-r-fos can-
cros Tsncreoa om pouojs dias. Mo 
prodni Inflammaçfto o nao tem ch- Ira 
dennnelador. 

Bsíes preparados vendem-se na 
P h a r m a c i a M n n t n T h e - ' 
r e z a , rua dc Santa Tncrt-za, n 9, 
e nas princlpaes drogarias 1 0 - 7 

C L W C 4 DE MOLE&HAS 
d a s v i a s u r l n a s - l a s ' 

Dr . Tibsrio do Almeida, espedalli 
te, oom pratica dos hospitaes da Ku-
ropa a BsUdos Unidos, McassktscM 
do professor Goyos, ao Nacker.-

Uomultorio-Ua» Direita, n . 26,das 
11 ás 0 hora». 

RaUncia - Rua do Conselheiro NV 
Mw, n . 19. (sté 0) 
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Programou p&ri a 24* corrida, a realisar-so no dia 30 de setembro de 1894 

no Hippodromo Pailistano 
1» P A R G O - D E R B Y - C L U B — Anlmaos oxtrangolros do 1 annoo o na* 

ctonaes do 8 . — P e s i : 62 klloB para o« cavailos estrangeiros o 60 
para os n a c i o n a e s . — P r n m l o a i I t O O O J a o 1» e 3 0 0 A 
n o % ° . - n i » l a n c l M 1 . O O 0 m e t r o s 

AN1MAES 
I Tan-Tan 
J Lodo 
8 Rruco 
4 bovlathan 
» Annlta 
6 Abwtt 
6 Condorina 

COR 
Alasfto. . . 
Gatsado.. 
Castanho. 
Z a l n o . . . . 
AlasSo. . . 

Castanho. 

PESO PROPRIETÁRIOS 
kllos Coud. Braeiloira 

Guanabara 
» Dr. F. B. de P. S o u » . 

Coud. Aranha 
> > » 

» Dr. Almeida Luís 
> J . Guateroozlm Nogueira 

» • P A R E Ô - H I P P O D R O M O PAULISTANO —Anlmaes nacionaesde 
melo sangue o nacionais que nto tonham ganho este o n n o . — P r o 
m l o n : l O C I S n o l . « o 
l . J V O m e t r o * 

I 4 U A a o » . • - D i s t a n c i a t 

t Begrodo Z a l n o . . . . 63 kllos Coud. Estadina 
2 Oorytiba P r e t o . . . . 64 Orlonto 
R Comparsa AlasSo . . . 61 Guanabara 
4 D. Kstolla. P r e t o . . . . 69 Marcial 
6 Guaraoiaba AlasSo . . . 53 Brasileira 
6 Lord-Like Castanho . 66 » Dr. J . B. do Paula Soma 

P A R R O — E X T R A — A o i m i o s estrangeiros nSo Insoriptos no Orando 
Prêmio Sportsman-Club. — P r e m l o n : S O O . S a o t ° e 
l O O j a o » • — D i s t a n c i a : I . K O O m e t r o s 

1 Clevoland Castanho. 62 kllos Dr. Rodolpho Faria 
Coud. Joso Merluo ü Tar mt dia 5a > 
Dr. Rodolpho Faria 
Coud. Joso Merluo 

8 Imp-over Castanho. m » > Santlsta 
» Qleniivat » 61 » » » 
4 Qarlbaldl P r e t o . . . . 60 » Octavlano Franco 
1 Rose d'0r A Ia?&o.. . 60 » Dr. Bodolpho Faria 
5 Passo Pasfe 60 » Coud. Estadina 
t) Couotír Jumper . Castanho. 61 » Kduard Wieort 
r> Old-Mack » 68 » Coud. Estadina 
7 Sfcret . . . . s . . . . » 6"J > » Guanabara 
B Welllngton P r e t o . . . . 64 > > Irlandeza » 
9 Jetrorson(ex-Judlo) Castanho. 66 • . . . . . 

10 Parrnco AlasSo . . . 6 1 i . . . . . Rlnaldo Salles de 011\ 
4 ° P A I t B O — G R A N D E PRÊMIO 

mente effereoido polo mosmo Club—Anlmaes 
P r o m l o x : : i : 0 0 0 5 a o l » e 
t a n c l a : S . 3 0 0 m e t r o * 

1 Z : i t A l a s S o . . . 63 k l l o s . . , 
2 C u s u l o » 6A > 
!l G l a d s t o n e . . . . Castanho. 63 » . . 
4 n r u x a > 63 » . . . 
6 A v e n t u r e i r o A l a s S o . . . 65 > . . . 
ti' i * A . U K O - P R O G R E D I O R — Animios 

S P O R T S M A N - C L U B, gentll-
do qualquer paizi.— 

O O O j a o « o . - D I s -

Coud. Concórdia 
Marcial 

i . Dr. Tlodolpho Faria 
. J . Guatcmozim Nogueira 
. M Z Manlns 

_ _ nacionaes.— P r e m l o t i l 
I . O O O J n o tL« e ã O O J « o a » . — D i s t a n c i a s 1 . 7 2 0 
n i c l r o í ' 

1 Horrait Z a l n o . . . . 66 k l l o s . . . . * Coud. Concordia 
2 1). BstoHa » 62 » » Marcial 
:t Hercules A l a s S o . . . 60 > » Roso Noiro 
2 Cumulo » 66 » > Marcial 
O» P A R E Ô - V E L O C i D A O E — A n i m a e í naeionaos de meio sanguo e 

nacionaes eo.n viotoria.— P r e m l o n i OOí><5 n o I» o I V O i 
a o 2 » . — D i s t t t n e l n s 1 . 2 0 0 m e t r o s 

1 Scgi-odo Zalno 61 
2 Tan-Tan A b r a o . . . 48 
a Aveuturoira Rnsilha... 48 
4 Gracil Castanho. 64 
5 Corytlba 1'roto í>9 
fi Voturantlm Rosilho . . 51 
7 Comparsa A!a?ST. . . 63 

kllos . Comi. Eatidina 
» Brasileira 
» Man-Ul 

Marcos Cerloito 
Coad. Orkiute 

> Aranha 
> Guanabara 

F o r f . i l t H , N » b b a d o , 2 0 d o c o r r e n t e , n o m e l o -
d l n , i t a s e c r e t n r i n d a S o c i e d a d e . 

Os animaos Inscriptos no 1» pareô deverão estar no prado á? II ,1S mi-
nutos. 

E s s e p a r e ô s e r o a l U a r ú a o m e l o - i l i a e m p o n t o . 
0 J.» eecrctario, A . F O M M 

. » icbo l . ' " ' : ' 'r 

JOCKEY-CLUB 
P r o j s c t o d» l a s e r i p ç ã o p a r a a 2 S . a corr ida á s J o -

c k e y - C l u b , a p s a l l s a r - M a o dia 7 de outubro 

proxlmo, a o Hippoàiarao P a u l i s t a n o . 

1° parei—HIPPODROMO PAULISTANO—Animies nacionacs 
de meio sangue, nacionaes que não tenham ganho 
este anno e estrangeiros de 2.—Prêmios : 70UÉÍ ao 
t.° e 140$ ao 2.°—Distancia : 1 .720 metros. 

2o pareô—HIPPODROMO CAMPINEIRO—Animaes nacionaes 
de 3 annos.—Premios:800S ao 1.° e iOOS ao 2.°—Dis-
tancia: 1.500 metros. 

3 ' parei—JOCKEY-CLU» FLUMINENSE—Animaes de puro 
sangue não inscriptos no Grande Prêmio Jockey-Club. 
—Prêmios: 1 :000$ ao i . ° e 2003 ao 2/—Distancia: 
4.r»00 metros._ 

4" p a r e i - G R A N D E PREIVIIO ^ J O C K E Y - C L U B . — I a -
cripíão já realisada. 

5* parei—HII P0DR0M0 DE S. CARLOS—Animaes de puro 
sangue não inscriptos no Grande Prêmio Jockey-Club. 
—Prêmios: 700$ ao 1 . ' e 140S ao 2.°—Dislancia : 
1 .200 metrrs. 

G.> pareô—CLUB 0LYMPIC0 PAULISTANO — Animaes na-
cionaes de meio sangue, nacionaes de 3, nacionaes 
sem victoria e extrangeiros de 2 annos.—Prêmios: 
600$ ao 1.» e 120$ ao 2.°—Distancia: i.âOO me-
tros. 

As inscripções encorram-s? segunda-feira, 1." de outubro, 
ao meio-dia, na secretaria da Sociedade. 

o 2 / SECRETARIO A . F o m m . 

y . W E R N E C K & C . 

7 3 — R u a c i o s O u r i v e s — 7 3 
J R j t O JD2S «rA®EE®.<2» 

Vinho Leoni 
»0« Telho» • Al peilOM «ItbllIUdM por qoae*qaar molo»l». 
otoi nMdlcot na anemia, tUlea JUIlmonor, r»obltlimo, doenças lympna-

todirroaiavoi i i ctlat;u, lU Mlbora 
0 nao dMt* Tlobo * reoommondado por dli 

«loaa, dyiipepsla», vomito», diarrliéa, etc. . _ . , _ . . „„. 
Almmont* ncccunrlD nlei gao alillam, p»r» foruloocl u, • ti cHançu durante a dentlçío, par» prcirealr lodo» oa U M que »«>i 

panhara » ovclaçSo doa deutea. 

A t t e s t a d o s m é d i c o s Cr». MfcrllBB Coata, Joio Fiairro Oablao, Marco» C»va'c»nt», Brant r»e» I.one. A » 
vedo Bodrí, Lula Parla, Cbapot Pnyoat o Rodrlgaoi Uma (lonto da I'a?nld«do de ao-

Anrrloo Br»al-
odinho, Oaclnlho Dilra, Jo»« Dn'ra. *'lbor Min, Arlbir'Rocba. Multado Porlella. Wor-

dlcloa da nabla). •^••P 
Cf.laicos: Dr». Jullo de «oura Carloa Oro»», Bllra Babello, Morolra d» CarTalho, AlTonao Rtinca, tj-prl no CarMlrOj 

lrlro Filho, Joaquim Nogueira. Monteiro Manao, Vlctor di " - - - - - - - . - . . . . • • na k Macbad», í'a«a do Cart|tlbo. Camlllo Fonirea, Jo»p BadfAnaa, Antônio T. ealdanba da nana, Rdoardo de BnrrM, Jorto Kiaoço, j;"™™"110 
Xavier. Fr»cco l.obo, nernarí, rllaa, Ollídlta Márllna, Farrolra Vli'»;a, Felljpe Mljer, Oenulno Mancfbo, Alb«rlo de eiqnclra, Joaqolnt Jlcaqulla, 
Araajo VrelMs, Cnpertlno lluria, Artbnr Sá, Karp, etc, eto. 

D < a c i : i l a . > e o a d» sulfato de qulnina.-BisulfMo de Quinino.- Chlorlrydrato 
r a s t l l n a s c o m p r i m i d a s í 0 quiuina.- Biomhydrato de quinino. Velcrlanuto de qul-

n lna .Sa l Icy la to de qulnlna, . . . . 
A acceliuyto qia tem tido «a'.a ei|tóol»lld*le pMa dltllneia claiie medica pro»a i arllencla a tua anperlorIJade ubro Miaaa aa ontraa 

• a koraa lhdlapea>.tvel a lodo lndliidno que Viaja o> habita i Qa painllrei 

D < a e i : i k a a J . « n l I . u . S a a i a Ftpodrco COntra IKXAQUKCiS, KFVBAI.OtA», KHKFHATIBMOÍ), ele, elo. r d B I l i n a H Cie a n i i p j r i l l a l Cada paalllba encerra là ceutlpraminas de anlipyrlna chlmlcamento pura. 
A antlpyriaa, apeiar de ccm[ rlm'd»r or niírva Intaclaa a» ana» propriedades Iherapentlcaa o dlaaolve-te com a mailmn rapldea poatlvcl, em con-
taoto com oa llquldoa. 

Pela» auaa Inalgnincantea dimenaSea (cada paatUha nio excede o tamanho do uma pillutu) podem aer admlnlatradaa ir eilançaa. 
Cada caixa contém 31 piatllhal. 
e . h í . J . S n k l b w a a l a e n h l i M a i l n Cnlco aabjo mellclnal e poderrao anllteptlco eonh-cldo. 
o a n a o O e I C n t n y O I O B U D I i m a n O n, („mpoaH?.o dctt-i exclleme preparado entram 

10 ri0 do Ichtbyol e 1 P|0 do hlchli rurelo de hydrarglrlo. B' Mnprcgado coltt urreileníea reanltadoa no tialnmenlo dat «ffecçOçn colanea» para»l-
tarlaa, em alguna eeiemaa. no psorlatli o em ontraa moleatlaa externa».—Baau ateendor-ae para a comroslçio do Sab&o do lctathyol O Su-
blimado para Jnlgar te da» tua» grande» vantagena. 

Cada pUtUha oncerra 10 
crntlgrammaa do ohlorato 

de polaaalo e li mllllgrantmaa de cocaína. Rlla» preenchem a conlcnto Tofiaa as Ind cafflea do cblorato de (olualo e da cjoalna, no tratamento 
daa affecç6ea da borca, pharynge, larynite, etc. 

HAo fmpiegKdaa peles mala dlttlactos medico», oom excellentei resultadr», con'ra a» ddro» de garganta, ronquldXo, extlncçio de TOS 
f^arynglto, larynglle, nl-:eraçde», tuberculote, etc. 

ÂDdersoD, Sotío Maior & G. 
44—RUA DO COMMBRCIO—46 

S. Paulo t Campina» 20—18 

Q o d o f r e d o B a u m 
FAZ 

P j l n f i f l a m e t a l l l c a » 

para proflsslooaoB e firmas om zinco, 
oobro, iatfto, alumínio oto. Chapas de 
cobro o zinco para marcar. Cunhos 
para a fogo marcar caixas, rolha*, 
ditos para capsnlaa cto. Taholetas, otc. 

B u a J o s é Bonifácio, 4 6 
P A U L O 

(até (o 

Pastilhas de chlorato de potássio e cocaína 
Io e /> mtlligraimnRB do cocaína. Elias preenchem a conlcnto Todas as ind caçOes do chlorato de potássio e 

Elixir Estomacal 
ctamento meios para fortalecer o organtemo. Dabl a iudlnaçAo do*"sou emprego em 

Efle cllxlr reuno cm el poderosas propriedades totllcas cBlofnnrâefl. do poo rfflflltam doas 
vantagens: preparar o estômago para o trabalho das dlffcMites « YuríeCer-lha conjnn 

tedis * 4 " perda do appetUe,. vomitos, azles. emb.ir.nço8 gástricos, Indlgestõcs e noB̂ emais casoB cm que forem ncor.seUiailas as preparações tonlcns e ea-
t raacaes, poli os resultados benefleos obtidos com e»te elixir garantem a soa cfflcacla, 

i os ca soa ds: dfgeklOcs' difflcefs, dj-npcpsUB. gastralglaa, 
jm que forem aconseUiadas as preparações tônicas e es-

D̂oee l um cálice pequeno ao almoço o outro ao jan*ar. 

phatlsmo, 
Xarope ide ioduredo de cálcio de 

, Acibpluloio, Kslca »nli»onar, tronebltea. chroal ai, .adenites, -»anlfottaçCe» cecnn 

Licor de peptonato 
ç3o nos c.iso< de aneniT», ehlofose, côres pallh 

-Empregado por todos os clínicos do 
Rlp.ie J. a írò no tríUamcuto do lym-

cecnnlarias e terclarias da Bypbilia, rbeumatiiímo, ctc., etc. 
Leoiu 

sua indicação 
as preperações foriug nosas. 

Efte Ucor contím o ferro sob a fómia a mais absorvlvel possí-
vel e é a mala efflc>* de todna as -.repar.içOcs fi-rroglnoans. Üahl 

palllda», diemcuorrhéa, opilaç&o chylurhj etc., e nos demaia casos em que forem aconselhadas 
de ferro 

O A l f i r a l u n l l i C l Empregando cm grande succcuo no tratamento dar 
V . c u b a i y | J b r o c c h l t e s , toBEcs rebeldes, deflusos, laryngites, catar.hos 

da bexiga. _tUl<a pulmonar e nos mais casos em que 8.1o aconselhados oa t̂*psrados Lalsamicoe. 
Licor de alcatráo 
Hubstituo com r«al vantagem aa preparações similares cxtrangeírar", visto como è conf'cc'on-do c m todo o rigor e pureza. 

2 a 3 colheres do sepa, por dia. diluiilas em agua. 

Laxatâvo As partilhas laxativsa de V. WEBKECK e5o nra Tredlcftmpnto qae dove ger preferido a todog os outros, puls 
regularizam o ventre e nflo cx'gem diet.i de natureza alguma, nem mudança cos hábitos ordinários da vida. Modo 

urna pastilha ao ft'.moço o outra ao jantar. (Çu-ut. o sab.) 

TERRENOS A VENDA 
M a g n í f i c o e m p r e g a d e c 

V I L í J J A B C E N O 
E s t a ç ã o d e J a g u a r y , l i n h a M o g y a n a 

(Entroncamento do ramii d'j Amparo) 

\ < " « t o r i i f u r o * » b a i r r o v o t u l p i i i t e r r e n o » n d l v e r * « > s p r e ç o » . 
I n f o r m u c A c » o o m o e n g e n h e i r o , n o i n l ! » i i i o l o g a r . (tabb.) J 4 - 3 

T E L H A S F H A N C E E â B 
o outros produotos congcncres da fabrica Ceramica Yyiravgn., vsndora 

C O R B E T T & C . 
RUA DA CAIXA D'AGUA, IO-A 

M . P A U I . O 

LOJA FLORA 
3 0 - R u a d e S . B e n t o - 3 0 

Em frente do Grande Bolei 

C a s a e s p e c i a l d o b o u q u o t » o o b j e c t o s d o flô-
r o » n a t u r a e a . > 

Francisco Nemitz tató 2fi' 

VIDffrt Dl LUIGI 

m m 
letlte o faculta a digestão, otc. 

HfiDE 
LIQUIDAÇÃO 

Da casa de louças pertenoente á massa fallida 
de Monteiro, Guimarães ô C-, rua do Commeroio, 37 

Com a competente aiiclorisaçSo do merilissimo dr. juia 
da I.* vara coininercial desta cidade, conlinúa a liquidação 
do grande deposito de louças e mais objeclos pertencentes 
a essa massa, a preços reduzidos, abaixo do custo da factura; 
para todo freguez que comprar de 20á a 100.3, 5 OiO, de 
1005 a 5 0 0 3 , 1 0 0)0; de 50i>8 a 1:0008, 15 Op; e de 1:000$ 
para cima, 20 0|<». 

Tendo esta massa, depois de aberta a fallencia, recebido 
grande quantidade de volumes de mercadorias rue estavam 
em viagem directa, e c un autccedencia comprad is na* 
principaes fabricas do estrangeiro, cujos volumes se vüo 
abrindo só conforme as vendas que se vão fazendo e tendo 
grande quantidade de mercadorias ainda em deposito, por 
isso os syndicos resolveriam vender aos pre.;os acima redu-
zidos uma infinidade de artigos de cliristofflo, nickel e ou-
tros metaes de valor, bem como Unos crystaes e finíssimas 
porcellanas e mais objeclos de louça coramum. 

Os syndicos desta massa têm a hotlra de levar ao co-
nbecim:nto das exmas. famílias desta capital, assim como 
das mais localidades do interior, a grande conveniência que 
ha em aproveitarem esta occasião para sortirem-se dos 
òbjeífctos do que pfecisarôm, visto que nflo é um n e g o c i o , 
q u « e s t a m o s n n u u n c i a m l o e a i m u m a v e r d a d e i r a t i . 
q u i d a ç f í o , p o r t a n t o , t l t) t o d a a v a n t a g e m p a r a q u e m 
u a m p r u . .. 

Sendo este grande deposito composto de todos os artigos 
pçrtçncèhtes á casa de louças, portanto, desde os objectos 
mafô flnòá aos mil? ççmnluns, presta-se por isso ao alcan-
ce de todas as clasáes áociáés 

Também levamos ao conhecimento de todos 

COBRE 
«tu- k v r t , r m w* 
Eêtamos recebendo gortimrnto com-

pleto de fundos e chapas de cobre 
para 

A L A M B I Q U E S 

T V C I I O B 
o também para encanamentos geraes. 

Par.i tao".c:B e alainhiquo», temos, don-
de 10 pollcg.idas do diâmetro con-
tlmetros) a B6 ( í ,40 metro.-), chapas 
quadradas e longas de'todos os tama-
nhos o vendomos a preços tem com-
petência. 

Polba do Khndros, do todos os tanja 
nbos, para bahua. eto.. etc., oipeciíH-
dados qne vamos tt r om nossus esta 
beleclmeotos desta capital o do CHrn-
pinaa. 
ANDER80N, SOTTO MAIOR & C. 

44, Rua do Ccmmacio, 46 
20-18 

CQFFES, Yom 9 m m 
Blóoootos doo-s, da fabrica a vaper 

de Navarro 4 C. 
P r e f o p o r K i l o , 9 < S O O Q 

Vendem-eo nos armazoia do Borgre 
Milhomeni ft Guimarães, roa Direita, 
proxlmo ao Vladaoto. 

(4,«, eabb, dom.) 

E l i x i r M , M o r a t o 
Certifico ora f i de mou gfáü qao 

tenho empregado em molestiaB syphi-
litlcas e rheunmtlcaB o Kiizlr M. Mo-
rato, propagado por D. Carlos, colhendo 
sempro os melhoros resultados. —Dr. 
Joio Alberto de Medeiro» e Ounha. (8 
Paulo). 

Agentes em 8, Panlti: 
PEIXOTO BBTELLA & C. 

1 1 — l l u n d e 8. H e n t o —II 
(3», 6 " e sabb.) 

AGENCIA GOfflHCRÍGÃL 
n 

A M A . B O J R J B ^ a U ' © 
Esertltirli: Tmessa ia Commtrclo, 16 

Compra • vento tltoloi. terreno» e cua», 
•nutts caplUe» «obre bypothec» o c»nçio, de'-* 
eoaU lltru e £il to4« trw;.tcç»o comoiercl»!. 

S . P A t L O 

P J O I S U , I! rio e Nie-Nae 
Saborosíssimos b'cconto3 doces, da 

fabrica a vapor do Navarro & C. 
f r o ç t t p o r l<S.'o, V J O O O 

Vendem-so ro armazçm de Borpo?, 
Mlihomena & Oui.Tarüe.», rua Dirc ts, 
junto ao Viaductc. 

( 4 " , sabb.. dom. 

S A B A Õ ~ R U S S O 
M a r a v i l h o s a « s s e n c i a 

PBKPAHADA P t R 

JAIME PARADEDA 
áPPBOViDA F K U RXUA. JUSTA DB 

HYQ1RHH PUBLICA DA CAPITAL 
Injiumeros cortíficadoB do médicos dis-

tínrtoB e de possras de todo o critério 
attestarn o prcciDisan o rtoliõo 
R u m o para curar 

FA.IXin ASTIIllIF.VMATICO 
Ê o rcairdlo atitli lunlrrw^ eotilrn o rlte««HI»BO dores ao« •«(«, 

nevrnlglit» molcatlM •yplillitlcm»! rtc etc 
FRICÇÃO ANTI-ItllE UMA TICA 

O Vcrdndclro iininipto-KlllvIo na> ilorei rliraraeticn», pontadu 
vralKlaa e outra (|Unli|iltr dor. <tt ctc 

VIXIIO t o x t c o /: u e c o k s t i t v í k t k 
Com Quina, Kcrro, penalnn, l.acto plioapliMo de Cal. Antalklo dt So i 

dlo, etc. -Aaanila. Cliloioac. ificliitiauo Impvicncia Dcanrranjoi atnitraata, 
ConvaUeccttçna. Dclillldadn. ttc <te ' 1 

! J 3 A R U E L 
umnljfi).|i l«i i L a, i. 

ÚNICOS DKPOSITARIOi 

8n Q O S y f l E ^ . = S . 

8 0 - 7 '.y.v; 

Queimaduras 
Nevralgisn 
ContasOea 
Daurthroa 
SmplngenB 
Paanoe 
Caípae 

feplnhaa 
Uoros rboiunati» a» 
l l o v » do cabeça 
Perlmonto» 
Eardae 
Chagas 
Sugas 

ErupfOos cctanou o mordoderas de 
Ingectos venenosos, etc. 

A uuica e a melhor AQUA I1B 101-
IJKTTB, rcr-nlixl" em si toda? as pro-
priedades das mais afamadas. 

Veado-so na Drogaria do H h -
r u o l & C o m p . e om todai as 
outras drogarias, piisinarina o c.et 
de perfurçstias. 

I L I Z I S Ma MORATO 
E' nm depnrativo novo indígena, cora 

On;a acgSo làiraculopa na oura do hu-
mores, rhouniatlsmo o morphúa. O me-
lhor e único pnrlllcad.ir do sangue. 

Agentes em 6. Paulo: 
PEIXOTO ESTELLA S C. 

1 1 — n u a d o » » < * • « t o - I I 
f>«» o Bali li) 

Aos SfS f a z e n d e i r o s e capitalistas 
A massa fallida de Monteiro, Guimarães & C. tèm para 

vender 5IG alqueires de terras, na fazenda dos Barreiros, 
giluada na Serra do Cardozo, município de Lençóes, sendo 
277 alqueires de primeira qualidade e 239 de segunda, tudo 
judicialmente medido, marcado, avaliado e classificado. 
Estas terras ficando situadas no meio das praças de Bahu-
rú, cidades de Lençóes e São Manoel, e estando já a estrada 
de ferro neste ultimo logar, tèm, portanto, bôa, fácil e rápida 
communicação com os centros consumidores. Sendo estas 
terras quasi na sua totalidade altas e próprias para càfè, 
como demonstram por cafesaes plantados muito mais baixo, 
pertencentes a condominos da mesma fazenda, prestaífl-*e 
por isso magnificamente para o estabelecimento d í uma 
grande propriedade agricola, visto reunirem todos os requi-
sitos das bòas c abundantes aguas. 

Todas as pesnoas que desejarem vèr a planta e mais 
papeis, bem como informações a respeito, podem dirigir-se 
ao Dscriplorio da massa, á rua do Commercio, n. 37 , das 8 
horas da manhã ás 10 e das 11 da manhã ás l da tarde, 
todos os dias úteis, que acharão pessoa habilitada para t ra -
tar deste negocio. 

Os syndicos: 
ANTONIO TEIXEIRA DA SILVA 

Oscar Ilorsciiitz & C. AFARNIG. 
1 0 - 7 (sabb. e 6^') 

pp. 

Baziliaf Banha! 

MARCA REGISTRADA 

Ü U X I l t M. I 0 R A T 6 . 
Attesto que tenho empregado em 

minha q|lnM» .civil o ejJUr M. Morato 
preparado pele «r. D. Carlos, com re 
sultados vantajosos nas molostias syphi 
litlcas chronicas, eobrotudo no rhouma-
tismo gottoso, O que aflirmo sob K de 
meu grtn acadêmico, e cora o jura-
mento ao Rir proeiso. Dr. João Nepo-
muceno de Oliveira Bello. (Campinas). 

Agentes em 8 . Paulo 
PBIXpTO ESTÇLLA A C. 

1 1 — R u a d e 81a B e n t o — t t ' 
(3" , 5 " o sabb.) 1 

MOINHO PÁRA TRIGO 
Vendou so um moinho cyilndrleo para 

moer trigo, com o competonte sopa-
rador, o que ha ds aperfeiçoado até 
hoje couhocido no mercado, e nma 
machiua para amassar toda e qual-
quer massa do Farinha do trigo, 1c-
etusivé massa para macarrão, o que 
ha de melhor neste gonero. TCm de 
uso só ama experlenoia. Para melhor 
informação, om casa dos srs. Zeirtn-
ner, BtHow * C. O preço convidará o 
comprador. 20—15 

M o v e i s 
Compram-se moveis novos e usa-

dos o mais tibjoctoa de owa de família. 
Pagaee bom. 

A O C A I I I O C A 
Grande deposito de deposito 

39 e 41, rua d» S . 
moveis 

João 
8 0 - 1 9 

Encontra-se cm todos os armazena da cidade. 

D e p o s i t o : m - e 

Eichenbérg 
2 5 — R u a d o a P r o t e s t a n t e s — 2 5 

Curso graduado da língua materjia 
SOBRE O 

M e t h o d o C a r p a n t i e r 
FOR 

MIGUEL ALVES FEITOSA 
S f f i S U E J P 3 R 2 M A 3 1 2 A 

Período elementar (Primeira Gramraa-
tlca), ».» ndlcAo, t v o l . c a H . . • 1 J O O O 

Período medlo (Segunda Gruuiniatlca). 1 
v o l . c a r t . . . 9 M O O 

Período superior (Tercclrn Orammatl-
ca), a sithlr do prõt» por cato dia?, 
1 vol. car t . . . . . * 3 0 0 0 0 

A ' v e n d a n a Grande L i v r w i a F t s l i s U 
CASA DEPOSITARIA A' 1 0 - 1 . . . 

0 5 , R U A D E S . B E N T O , 6 5 

Licor hyglònloo, antl-febrU, eatimuiador do appetUe o faculta 
Conceuionarlo» para os Estados Unido» do Braiil 

O V I D l & C O M P . 
E x c l u s i v o s I m p o r t a d o r e s n o E s t a d o d e 8 . P a u l o 

I r m ã o s F a l c h i & C . 

i i s . . . 

CAL VIRGEM E EXTINCTA 
A melhor o mais acroditada C a í para oonstrucvto. 

P r e ç o s s e m o o m p e t e n c i a 
jí . ."í" 

Pedidos m. 

U R B A N O B R È S S A N E & £S. 

os srs 
n e g o c i a n t e s , tanto desta capital como das praças do in-
terior, que, alóm do onor.ns deposito de louças, ternos 
também muitos objectos de armarinho, e que por isso è de 
grande vantagem aproveitarem esta bôa occasião para fa-
zerem seus sorlimentos em niagnificas condições, 
'l iSendo esta liquidação de massa fallida, 

S O ' S E V E N Q E f t Á A D I N H E I R O 
Os fyuHcos : ANTQNIO TEIXEIRA DA SILVA 

P. I'. OSCAfi HÓitSCliitZ & C 
10—7 (5. e sab) A FÀR.MÍG. 

T H E A T R O S . J O S E 
••'• •• • •> ' Lu— 

flfi 
. ( i o p l l U I - l i i ^ á u l i c o 

R . T H E O T O J J L Ò — C E A R Á 
Kcconatitniiito o tjçturatlvo u m ilvai. t í , ^ 
O ch-ro 4c f-imrií qae q«!s*r 4vMftr tolus ãs miles qao prôdcMiú a 

Impn-ez» do cscgu", jlcve f z r rompre uwt" derfé'di>ll ioso di purativo to-
mando « dun.lo tt-toían iftf p^froas do tun fan llia melo csilc», ao d Iftúr o 
outro ao levartor. portento 6une ». (paljtMr hàm-A» -4to, ' ú m M O do 
agua. roa.o.itfftaçt' . \ - ,, BgUB, 

vinho, 
Uomeps, fèdB o í t t.nças do qualquer t da^o devoro tonar fato lusgnflli 

túrtiÜ5iti'e. ma» drv^m i x'gir qnn w 
1'iitojAllo, 

o)s uTóm do 
preparado peto iltMStmiil 
Ceank. • '•<:•• 

j(t>«po«ltarloí em S. Pasto s Canpinsa: 

ntívo 6 ma'tô 1 
p h a e m e lolust ial «r. B. 

f j a 
do 

( E s t r a d a ' d e í o r r v « < r r 
II ''*•!£»?ar - • * : . •• 

,!!«, i r qua reure^autu » ••fni.tfti par» » qioMa 
Jusó da flliva Xtvtor, tacrifl salo.depqU d i setas 

S i ZL. ^ um • _ ' _ • aautá c a t i a d a Repubilcá, to <Jas,imi'í!« vírta a 

Andetsoit, Sotto Maior * G. 
A 

-60 
M U A I X ) C O M M 

d O M P A s t H ü Ã . © o T s a a & T 
wí » . ^* r., •Jli. 

D A 
C A P I T A I . F E D E R A L 

D a q i o r » a p a r t a a n o t a v i i l u r t l s t u 

LUIZ A LEONARDO 
Kinppále» clt- ^ I r t f e i r á <lc V a s c ó i l c 6 ^ l « 6 A S i l v a 

HOJE 
'Direção de Moreira ãe Vaêconcello» 

G r a n d e u o v l d a d o HOJE 
• Otnr unloa repr. sontaçlo da appliu 1 disslnn po;a hatoricj, om 6 a-toa, 

7 quadft* « s m i apotbeM4,.nkig»ml teBtsjsdo ar«l*ta • ensrlptor 
r o l r * d e V u B c o u p q l t u s . 

O M A R T T T R D A R E P U B L I C A 
Tomando pute os Jistirctóe'artista^ t íCiít^íinir9Í) ,/ínuaris Serra-

no, Dofothé» Coutlnhu. IjuMa, Uarlota, Iisbet, JiiKtna,- M ireirs do Vaaeoncel-
•h ». F.m«se», Abreu, Vl I rU, Az irolo, Annriro, Vlosnte, Dufar», Leal, 
Budriguef, buarte, Unchatlo, eto, et».- , , „ . . . . 

A:0rca do^U peva,' qao obteve na Capital F c j o f l l o Minas o euccwso 
ÁiitlB cxtrarttdlnatln. ^tornurrAin tu ooni naanlme elogio o Paii, Qazeta de 
Xotitirm, Ooircio dt fant* o ./o*.i«i do Comnercb, qie, ostro outros louvo-
rrs, «hão ; ' . . ... 

P O L Y T H E A M A N A C I O N A L 

G R A N D E 

COMPANHIA DE ZADZUEÍA 

O t.ixt j a > draiii.i euU outipto om ejtyio scutado o vig. roso, cheio 
do phr*a<u re^aatiadai de sdntl.tirinto, de que tr n<plrsm o patriotismo o o 
amor >h( llb<ffd*to>jtrto, dwle o-primeiro quadro, em qué caf») reunido? 
em Vtlia Uioi (h .j-» (taro ItrM i) os lORinfllaites mlR 'kroi, >04 so roti no o 

Í V • • . - - 4 , - ' V - ; . F ' . ' • . 1 

Anioi thA, u l l i n i o «sp«<>ta«ulo , psr t̂ r o&mpoalUa <H 
segtilr p»<» (.'antoo. - • . . ... . . * t , . V 

BUbtUe á a or.na os Clatuiaria da CtnftUarta CutelUei, o â nolto 
ou b bctcrla du Thcstro. ^ ' 

r 
H f i b b a d o , » » d e s e t e m b r o d e 1 ^ 0 4 

V e r d a d e i r o a c o n t e c i m e n t o t h e a t r a l ! ! 
1 . * r e p r e a o n t a ç A o . - P e l a primeira vez; suMríí á atwóa' i sn-

blimojiQfcllawomtes, " 
do romance Os filhos • 
vel esoriptor beapanhol I . , 
do fBítojado maestro finbOllero, hMtotad» 

L O | S O p R l i ^ S 
D E X , 

Capitam Grani 
Uma das zstzuelss quo tom coQEOguldo sempre os mafarw Sloctof na 

Bnropa ondo çon{a mais do 500 roprpsontuvOos . _ " ' . v ^ 
Oa tcon>rfoB b&O todos novo', e«pcolal:nrnto foitos para ésta ^ r n ò t ã . 

—Guarda roupa a caracter 

P r e ç o s o h o r a a a f ' d o o o s t u o s e 
Os bllh«tea\á vsoda, «esto J t , na C b a r u t a r f t f t T M ^ b » » ^ . roa 

losado, b. a . . . , p , a 

O* espsetaesIcM tio Intransferíveis «iodo qao chova. 
Depois-io» erpectaculoa havert bonde para todos M pfatps, • 
A Bmprsss participa quo oto ro(«tirt peça alguma. 
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na exposição de Londres, 1888, 
e Palcrmo, 1892 

M e d a l h a s d e o u r o 
na exposição do Barcollona, 1888, 

B Parle, 1880 

M E D A L H A D E OURO 
na exposição Italo-Amoricana, 

em Qenova, 1893 

MEDALHA DE OURO 
do Ministério de Agri-

cultura e Commercio de Roma, 
em 1892 

n m - n u c í 
X S P B C M A . I D J M M B 

o s I r m ã o s 

Branca de Milão 
Os únicos que possuem 

io verdadeiro e genuíno 
processo. Medalhas de 
puro e grande diploma de 
honra nas exposições de 
Vienna, 1873; Venezia, 
1875; Philadelphia, 1876; 
Sydney, 1880 ; Melbour-
ne, 1881 ; Milão, 1881 ; 
Nice. 1883; Turim, 1884; 
Anversa, 1885, e muitas 
outras recompensas, as 
ultimas das quaes são as 
seguintes : 

Únicos concessionários para a exportação na America do Sul 
desde o anno 1875 

CARLOS F. HOFER & COMP. 
Gênova 

O F E R N E T - B R A N Ç A . 
4 o licor mais hygienieo conhecido que apaga a sede, facilita a digestão, eá 
«mula o appetite, cdra a feftre amarella a Interrolttente, a dôr do cabeça, ma 
do nervos, mal de «gado, spleen, mal de mar. E' licor vermifngo, anti-chole-
rico, anti-febril, conforme provam os innumeros certificados médicos. , 

'-NSo se deixo o publico enganar pelas nocivas imitações, qne debaixo de 
YadM. nomes de ÍVrnet oomeçam a apresentar-se, e peça o legitimo F e r ^ 
n e t - B r - a n c i ^ j u t. 

DPÚO08 Introdnctores na Republloá dos Estados Unidos do Brasil 

' L U I Z P O D E S T A E H I J O S - M o a t e v i d é o 
Agentes no Estado de 8. Paulo 

E M Í L I O FANÜCCHI & COMP. 
8. P A U L O o S A N T O S 

os quaes são devidamente auctorisados a proceder com to-
do rigor que ^mordam as leis contra os falsificadores e con-
tra os infractores á dita concessão. (3». e sabb) 

TTOTT 
. P r o p r l e U r l o i d o d e p o s i t o s d * out&o e s t a b e l e -

e l d o i h t a & l i d e £ 0 u n o s . 

Têm sempre grande quantidade em deposito, só de pri-
meira qualidade 

C A R D I F F , 
NEW-CASTLE, 

de forja, coke, ferro gusa, que vendem pelos preços mais 
razoaveis. 

Contractos com os Governos do Brasil e da Inglaterra, 
com as companhias de vapores transatlanticos e com a 
Companhia da Nova Zelandia. 

Agentes da% 

P a c i f i c S t e a m N a v i g a t i o n C o m p a n y 
c da Companhia dà Nova Zelandia. 

Casa matriz—Wilson. Sons <Sc C\ Limited, London. 
' Cardiff 

São Vicente 

F I L I A E S E M 

e em São Paulo 

Pernambuco 
Bahia 
Rio de Janeiro 
Santos 
Montevidèo 
Buenos-Aires 
La Plata 7 5 — 4 0 

4 3 - R u a do C o m m e r c i o - 4 3 (sobrado) 

~ Hotel do remando 
C A P E L L A DA A P P A R E C I D A 

C O M E Ç O D A S I S C I D À D Á C A L Ç A D A 
D i r i g i d o 

Pelos j w p r i e t o s FERNANDO MARIANO e soa senhora D. MARCIANA 
Qne, para melhor servirem aos srs. romeiros com Buas exmas. famílias, 

acabam do inaugurar o seu novo estabelecimento, feito exclusivamente para 
esse fim, e de accOrdo com as leis de hyglene, reunindo por isso todo o con-
forto, garantinto-lhes optimos commodos com janellas e magníficos banhos 
mórnos e frios. (0—19 

M a r c a C o r o a 
Bsta afamada marca, qualidade superior, sm barriw» do 

1 8 0 K I L O S 
As bafrlcas de 180 klloè rto pfefeHda» j>&f» o (Sohstimo gefai, pofr seta 

ensto ser rrlítltamoMp multo monor e ser mnlto mais diffloll qualquer avaria. 
Vendem por preços «em competoncla 

Anderson, Sotto Maior & C. 
4 4 . © € > C O l á S O E R C I Q . 

S . P A U L O 2 0 - 4 . , 

AO PAULISTA 
5 9 B — R U A D I R E I T A — 5 9 B 

( C a n t o d « V i a d u o t o ) 
Communlcamos aos nosSoS amigos e fregueses qne temos mudado a 

nossa c a s a e s p e c i a l e m r o u p a s f e i t a s p a r a h o i r t o r i s 
e m e n i n o s da rua Joio Alfrodo, d. 13 A, para a ma Dlreltâ, BO-B. 
Continuamos como até agora a vender por *em competidores. Espe-
ramos, pois, moreeer a raoetHa Confiança quo temos merecido. 

AO P A U L I S T A 
& — S U H L D U M E I T A — S O B 

V. Samuel & C. 5 - 5 

D r . a . F & t L A D I L P H O 
MEDICO 

Especialidade t moléstias de crianças. 
Residência o oonsultorlo, na rua do 

Commercio, 42, sobrado. 
Consultas: das 12 à uma. 
De volta do Rio, continúi no cxer-

clcio de sua profUs&o, a quaiqner hora 
do dia ou da noite, para dentro ou 
fóra da cldado. (até 10) 

...tenho emprogado com feliz re-
sultado, em todas as alToeçOos eyphill* 
ticas, o Eilxlr M. Mofaío, eíooiionte 
preparado do sr. D. Carlos, o qne af-
flrmo com o juramento so fôr preciso 
Dr. Eduardo P. Guimarães. (Rio de 
Janeiro). 

Agentos em 8. Poulo: 
P e i x o t o E s t e l l a é t C . 

Sua de S. Dento, 11 
(3M, 6 " o sab.) 

CAFÉ E RESTAURANTE 
V o n r t « > » è um, nas melhores 

confliçOce, situado no melhor ponto 
da cidade, tendo 8 quartos com moveis 
do 1.» ordom, 2 paias de frente o con-
tracto para 8 anno?. 

Para ver o tratar, largo Municipal, 
ns. 0 e 11. 1 2 - 1 1 

"[COMPANHIA INDUSTRIAL 
d e 8 . P a u l o 

F A B R I C A 
d e 

A S S U C A R 
De Pernambuco 

Acabimos de receber á con-
signação : 

Reli nado, em barricai de 
60 kilos. 

Branco, uzina especial. 
Branco regular. 
Redondo superior c regular. 
Mascavinho bom. 
Mascavados diversos. 
Liquidamos a preços con-

venientes. 

A n d e r s o n , Sot to M a i o r & C. 
4 4 — R O A D O C O M V B R C I O — 4 6 

10—ô 

Dtmarcacã') e d visai de terras 
J . M a r i a d e S á 

Accelta chamados para qnalqner 
ponto do Interior, em «eu escrlptorlo 
db engenharia, & 

Rua Direito, 4 
3 0 - 4 

DINHEIRO 
A Ê Q Í _ f I T í V T I V .V 

Cisa de emprestlmos sobre penhores 
anetorieada por Decreto do QOverüo dü 
30 de ma|H de I0M. 

Etüpresta qualquer quantia sobre jo 
ias, planos, objectos de valor e mer-
cadorias em gerai. 

Compra e vende ouro, prata, bri-
lhantes e toda ciaaso de podras pro 
ciosas. 

fi — Sua do Dr. Falcão — 6 
& P a u l o 

Acha-se aberta das 9 horas da ma-
nhft ás 0 da noite. 30—30 

VQiLA MARIANNA 

Aperfeiçoada com novas machl-
I nas e apparelhos, pôdo agora flVa-
I lisar com os phosphoros extran-
Igeiros, tanto em qualidado como 
| em preços. 

V E N D E M - S E 

1 4 - B U A D I S 1 I T A - 1 4 
Êtcriplorio ia Companhia 

M o l e s t i f t a 

do senhoras, ouvidos, nariz e gargant* 
O dr. V i r g í l i o d e R e z e n -

d e , com longa pratica dos hospitaes 
de Pabis , B e b l i m e V i e n n a , ó encon-
trado em seu consnltorio, & rna 18 do 
Novembro, n. 28, da nina ái 3 horas 
da tarde. 

Reeidencla, rua da Gloria, n. 8. 
8 0 - 1 4 

A G Ü A E S A L E S O D A 
Siscoutos da fabrica a vapor de 

Navarro dt C. 
K i l o , l í - i O O 

Vendem-se ttd áffuaisora de Borges. 
UiihomeDS & GnlraarSos, rna D'reit», 
nnt i a i Vladocto. (4m, «&bb., dom,) 

Enlrou e está em descáíga 
o vapor «Maurice et Reunion>, 
com carga de sal claro, grosso, 
vindo de Cagliari (Italia). 

Vende-se em partidas, solto 
oil ensaccadoi a preços sem 
COmpettíntíia, saccaria de algo-
dão ou aniagem. 

Remetto-se para qualquer 
parte. 

A n d e r s o n , Sot to M a i o r & 0 . 
44 — Sua do Commercio — 

»o-ia 

SABONETE H Y G Í Ü G Ó 
n 1 J O O O 

KSPEfi lALIDADK 
6a 

C A S A F E R R E I R A 
56 A-Sua de 8. Bento-SS A 

8 0 - 1 9 

Ê l i x i f I . H o r a t o 
H' o unloo remedio qne cura a mor-

phéa; é uma descoberta indígena que 
trouxe o maior bem & humanidade que 
•offre, e o depuratlvo mais efflcaa até 
hoje oonhecldo. 

Agentes etn 8. Paulo: 
Peixoto Bstella A C . 

Sua ie 8. Bento, U 
(3" , e sabb.) 

R O Y A L H A l L 

S t e a m P a c k e t G o m p a n y 
Sabidas para a E a r o | t a 

N I L E 
do R i o , no dia 9 de outubro 

Don 23 de, outubro, do Blo 
Magdilem () do novembro > ' > 

V i a g e n s r á p i d a s 
Para LÍSBOA 13 dias 

> BODTHAHPTOIC 1 6 > 

P a r a o R i o d a P r a t a 

do R i o , em 9 de outnbro 
Magdalena 14 de outnbro, do Rio 
Danubi 6 de novembro » > 

Para passagens e ontras Informa-
ções: no Rio, com o sr. Q. C. An-
derson, rda de S. Podfo, 1 ; effi San* 
tos, com os era. Holworihy, Ellls & C. 
em S. Paulo, na C a s a L u p t o n , 
ua de S. Bento, 41 e 48. 

FREDERICO SCHNAPP & G. 
Reeommendam 

Escolhido soitimcnto de ferragens 
de uso doméstico, principalmente trens 
de coslnha. 

Capricham em ter sempro do me 
lhor e do mais moderno. Importaçto 
directa das primeiras fabricas doe Ee-
tados-Unldoe e da Europa. 

8 - LARGO DE 0. BBNTO — 8 
Vendas por atacado e a varejo. 
Preços flxos, mas razoaveis. 

6 0 - 4 8 . . 

G h a c a r a 
Precisa se oomprar nma ohacara nos 

arrabaldes desta capital, que tenha al-

?;um terreno e bons commodos para 
amllla. Quem tiver o quiser vender, 

deixe carta nesta redacçlo, ate 1S do 
outnbro proxlmo, com as lnlc^aes 
E. G. U. M., para ser proenrada, Indi-
cando o preço da venda e localidade. 

8eri negocio decidido, se convier. 
1 0 - 5 . . . 

Pacific Steam Narigaíioo Gompany 
O PAQCITEIMOLEI 

G-alicia 
esperado no Blo de Janeiro, vindo do 
Blo da Prata, em fc8 de outobro, sa-
fclrá para Lalsbda, La Rallce 
(La Kochelle), iMyiiiouth a LI-
v e r p o o l , no mosmo dia. 

Estes vapores tocarão de ora em 
d cante co porto de L<a P a l l c e 
(La BocheUe), em logar de D o r -
d é u s . 

Belurç&o nos preços das panagena 
para Li verpool: 

1.» classe, £ . 24 e £ . 30. 
Dita, ida e volta, £ . 86 e £ . 45. 
3.» classe, £ . 15. 
8.» dita, £ . 9. 
Passagem para Paris, £ . 34 .8 .0 e 

£ . 80. 
Vinho de mesa fornecido grátis aos 

passageiros de todas as classes. 
Os paquetes desta linha sfto Elimi-

nados a lnz electrica. 
Para passagens e outras Informações, 

eem os agentes 

W i l s o n S o n s & C., L i m i t e d 
BUADO COMMERCIO, ii-Bobrado 

8 . PAULO 

L â V E L O C E 
Navigazione Italiana 

O ESPLENDIDO B RAPIDÍSSIMO VAPOB 

l a t t e o B r n z o 
Commandante Sotasco 

Esperado em S a n t o s , no dia 4 
dO outubro, sahlr* no dia 6 para 

Gênova e 
Nápoles 

Preço da paisagem de 8.» classe: 

1 0 0 $ 0 0 0 
Bilhetes de Ida e volta de 8 . * elas 

tt>; f n « a o . 
Bilhetes de chamada, ff. 140. 
Este vapor tem esplendidas acoommo-

daçOes de l.«, 2.» e 8.» classo. 
Para passagens e mais Informações, 

com os agentos: 
A . F r e d e r i c o M c h n l z e 

A C . , rua de 8. Bento, 02, S. PAULO. 
O s c a r I l o r s c h l l z ét C . , 

praça da Republica, 41, SANTO8. 

Soeiété Génénüe de 
times à 

„ O V A P O B 

AQUITAINE 
esperado em S a n t o s , no princípio 
do mez de outubro, sahlri, depois da 
indispensável demora, para 

Montevidèo e 
Buenos-Aires 

A Companhia fornece conducçie 
gratuita para bordo aos passageiros 
de terceira classe • suas bagagens. 

Agentes: 

KARL TALAIS & GOHP. 
I» í iuIo—Rna Jos6 Bonifácio, 25. 

H n n t 0 4 - < R u a 15 de Novembro, 1? 

KMOTT PR1NCE LÍNE OP STEAMERS 
Bab'das r?g ilaros de vaporee para 

N»W Yort 
B R I T I S H P B I N C E 26 de setembro 
INDIAM P I U K C E T de outnbro 

O vapor 

esperado em 28 do oorrente, sahlri 
do saltos para 

NEW-YORK 
depois da indispensável demora. 

Para carga e passageiros, trata-se 
com os agentes 

B E L M A R Ç O & C . 
S n n t o a 

NAVIGAZIONE GEMRALE ITALIANA 
Sctietà rltnil i Floria i AutaUiM 

Llaba celere e de laxo 
O ESPLENDIDO VAPOB 

S Í R I O 
esperado do Rio da Prata, sahir& de 
Santos, em 6 de outubro, para 

Gênova 
e Nápoles 

Viagem garantida em 
14 dias 

Esplendidas acoommodaçOee para 
passageiros de 1.», 2.» e 3.» classe. 

Camarotes dlstlnetos para família*. 
Agentes: 

CAMXLLO CUSTA & C. 
S. Paulo—Rna de 6 . Bento, 48. 
Santos—Praça da Bepubllea, 41. 

PAUTA 
Pauta semanal da Alfandnga e Beoa-

bodoria de Bendas, do 24 a 2» ie netaa-
bro: 

Café bom 11200 kllo 

S h a w S a v i l l & A l b i o n C. e 

OLilmlted) 

BAHIDAB PABA LONDBBS 

ilonlo, O do novembro 

O PAQUETE IMOLE* 

Coptic 
esperado no Blo de Janeiro, de Nova 
Zelandia,;om 1 » d e o u t u b r o , 
eanlri para 

LONDRES 
com escalas por 

TENER1FEe 
P L Y M O U T H 

depois da Indispensável demora. 

Bilhete* de Ida a volta na 1.» 
classe, valido* por 12 meies, £ . 4 8 . 

Bate paqueto tem exooUentcs aeom-
modaçOe* para passageiros de 1.', 3.* 
a 8 . * classe. 

Todo* o* paquete* denta linha d o 
Iiluminados a lni eleetrloa. 

Para passagens o outras Informações, 
oom oe agentes 

V i l s o n S o n s & G.°, L i m i t e d 
R C Á D O COMMERCIO, 4 8 - S o b r a d o 

- » . P A U L O 

COMMERCIO 
CAMBIO 

S. Paulo, 30 de «etembro de 1894. 
Tabeliã* afixadas hontem r 

M r t t l s b B a a l i 
a 90 d. t vista 

Londre* 11 1/2 11 1/4 
Paria Hiü 817 
Bambnrgo 1.024 1.016 
New-Vork - 4.400 
Braaillxnlaehe Bank fur 

Deutachland 
Berlim 1.023 1.037 
Londre* 11 1/2 U 5/10 
Parle 820 810 
Italia — 780 
New-York — 4.875 
Portugal — 380 
Bespanha — 7>>6 

L o n d o n B a n k 
Londre* 11 3/8 1» 1/8 
Parto 838 852 
Hamburgo.., , ,- 1.030 1.052 
Italia — '85 
Lisboa | 
e Porto jsterllno 113 ,8 11 l/ô 
Àgonclas de Por-

tugal — 400 
Naw-York. . . . . . — 4.490 

danço de 8 . Paulo 
Londres 11 1/3 11 1/4 
Ptvris 82» 838 
Italia — 700 
Portugal — 88o 

O mercado do embio dosta praça 
teve bostem animação regalar, abrin 
do oom transacçOcs a 11 i/2 o fechan-
do a 11 3/4, que foi a melhor taxa. 

No mercado do ouro continua a fal-
ta do soberanos. 

Em Santos o papel particular den, 
á ulilma hora, 12. 

O mercado do cambio ftchoi Crino. 
COTAÇÕES 

A c ; 9 e s 
VenI. Co ii 

3 0 0 S 2 9 0 1 

Café escolha. :00 

C jmjaahl j ? : 
Paulista Integ 
Idem oom 30 % 803 75) 
Uogyana, tntegrallsadas 21 o» 200s 
Central Paulista. 10.'f 80$ 
Mechanioa Import 1501 13uj 
Sal Brasileira — 7-, t 
Christoffel 4 Stupakoff 40t 3> $ 
Industriai de 8. Paulo. - 4o» 
Telephonica 2001 160| 

Bancos: 
Credito Real, cart. hyp. 1501 140| 
Con 20 % 40» 22, 
Cart.comm 110t I8ut 
COTJ2Ü%. 401 22» 
Lavradores 9u» 80» 
Unifto de S. Paulo 40» 80 j 
Idem da 2» emissão.... 40» — 
Comm. elnd 200» 190» 
Constructor e Agr — 40» 
S . Paulo 110S 105» 

L e t r a s h y p o t h e c a r i a a 
Banoo de C. B e a l . . . . 73» 70» 
UnUo 61» 58} 
Intend. Munlcip 80» 75» 

A p ó l i c e s 
Do Betado 1.000» 
Geriee 080» — 

D e b e n t u r e a 
Tlaçfto Paulista. 58» 

SAHIDAS DE CAFÉ 
Para a Baropa: 

Scs. ca« 
Vap. fr. Oorrientet 13 .2» 

» ali. Paraguassú 26.403 
» auetr. Btefania 83.423 
> ital. Sotario 2.roft 
» fr. Bearn H.0OU 
> ali. Babitonga 13.515 
» fr. Campana SI.TjOO 
» Ital. Vittoria S: 2.007 
» ali. Olinda 23.031 
» Ital. Arno 500 
> > Montevideo 2.000 
» fr. Charle» Martel 2S0 
» ali. Cintra 11.975 
» fr. Paranaguá 9.881 
» ali. Sotario 27.MM 
» austr. Pandora 28.102 
» leg Topaie 8B.,r,46 
> ali. Bahia 17.205 
» fr. Cordoba 12.721 
» ali. Lútabon 20.009 

317.737 
Para o* Bstados-Unido*: 

Boi rafé 
Vap. Ing. Beuel 12.103 

, > Cuvier 33.713 
> > Mexican Prinee... O.MH 
, ali. Salerno..... 5 818 
» ing. Altmore 16.011 
> > Halley 9.177 
> » Imperial Prince.... 7.174 
, , Jítrichel I6.5f>9 

119,603 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
TAPOU* EWEBADOB RO >10 

39 Santos, Proédtt. 
80 Bantoe, Âttiviti. 
20 Portos do Norte, Br anil 

1 Portos do Norte, Itapoan. 
2 Llverpool e esc., Orcana. 

VAPOBEa a SAna do aio 
29 Portos do Sul, Itatiaya. 
20 Cabo Frio e Macahó, Normaniia. 
20 Londree e esc., Bwipthu 
20 Hambnrgo e cec.. lÀttabon. 
20 Pertos do Sul, Ouar.nbara. 
19 Qenova a csc., Sol ferino. 
90 Manaos e csc , Pernambuco. 
30 New-York e esc., Oalileo. 
30 TrieSte e esc., Altivitá. 
80 Havre e esc., Cordoba. 

1 Br mun e esc., Kreln. 
1 New-York, Procida. 
1 Victori», iíalteo Bruzzo. 
2 Montevideo e esc., Rio Grande. 
3 Valparaizo e esc., Orcana. 

VATOBE* ESPEBAnOa BM SAHTOS 
20 Enropa, Porto Alegre. 
30 Rio, Guanabara. 

4 Victoria, Malteo Bruzzi. 
5 Enropa, Aquitaine. 

TAPOEE* A SAEIB Dl *A!«TOS 
20 Rotterdam e Hambnrgo, Holstcin. 

3 Hamburgo e esc.. Tijuco 
6 Qenova o esc., Matteo Brmzo. 

10 Rotterdam o Hamburgo, Itaparica. 
10 Trieste o csc., Orion. 

MANIFESTOS 
Vapor inglez Borro.r, procedente de 

Livcrpoofí 
2 cxs. chapeo», a A. Rodrlguos & C. 

20 bres. aguas gaaosas, C, á ordom. 
10 cxs. borracha, á Casa Lupton. 

1 dita peças, ao BaúTO dos Lavi a-
dores. 

3 amrs. idem, ao mosmo. 
1 cx. porcas o parafusos, idem. 

30 trilhos, idem. 
8 amrs. chapas do junção, idem. 
5 cxs. folhas de Flane!re*, a A. S(-t-

to Maior & C. 
8 ditas louças, B Z, à ordem. 

13 rôlos chumbo, C L, idem, 
4 cxs. fazenda», a Puyarfs & C. 

100 ditas forro, a C. I'. Vtanna & ('. 
50 ditas porcas o parafusos, A C'. P. 

Vias 1'crroas o Pluviaes. 
1 dita ferragens, A meunm. 

100 ditas cerveja, a C. P. Vlanna & C. 
678 barras do ferro, a A. Sotto llaior 

& C. 
70 ditas idom, aos raesmoB. 

2 cxs. fazendas, a Th. Willc & C. 
25 amrs. folhas de zinco, a C. S. 

Rodrigues * C. 
5 bres. louça do ferro, aos mesmos. 
2 cxs. fazendas, a Poyarcs & C. 
1 dita linho, aos mesiroe. 
9 ditas idem, a Herminio Ferreira 

& C. 
2 ditas idem, a J . Bloch. 

10 bres. louça, a Hasenclovcr & C. 
4 cxs. ferragens, aos mesmos. 
2 bres. ferramentas, idem. 
5 fds. fazendas, a Poyarcs & C. 
5 cxs. Idem, aos mesmos. 
1 dita ias, a J . Woissohn & C. 
3 fds. fazondas, aos mesmos. 
4 cxs. idem, idem. 
1 dita tecidos, a Kleberg & C. 
1 rôio cordas, a LidgerwoodMf«. C* 
8 cxs. fazendas, a A. Baptista & C. 

100 amrs. ferro, a 3. de Souza Peixoto. 
1 roda engrenagem, a C. Zaconta. 
1 brc. obras de vidro, a Gaspar & C. 
1 dita ferragens, aos mesmos. 
5 cxs. idom, idem. 
4 ditas freios, idem. 
1 dita sellas, idem. 
2 bres. ferro, idem. 
2 cxs. ferragens, idem. 
2 bres, idem, idem. 
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Q . D E L A L A N O E L L E 

A YiWGANÇA DO SARGENTO 
Romance marítimo 

VEUsXo DE 

M . P i n h e i r o C h a g a s 

P À R T E III 
A TEMPE8TADK E O BAILE 

X I I I 
. r 
O BAILE 

Adriano e Nestor, ambos pal-
ltdos, ambos doentes e susten-
tados apenas por uma vontade 
energica, tinham vindo ao bai-
le, um por amor de Suzana, 
outro para cumprir os seus de-
vores de confidente e de amigo. 

Vendo os assim desfeitos, aba-
tidos, tendo no rosto o nobre 
vestígio das suas dôree è das 
Buas dedicações, Suzana sentia 
todaq a» commoç5es cruéis que 
«lie devia ter padecido nesses 
dous últimos dias. Escondeu o 
rosto detraz do leque, aQm de 
esconder também duas lagrimas 
piedMM que limpou a furto. 

Antes de panar adeante, ex-
plicaremos como é que, haven-
do quatro cbefea de quarto, 
tinham vindo kes ao baile. 

Pbylon Binomie, que fóra 

to tempo a sua liberdade, fica-
va de quarto. 

Montoire devia estar de divi-
são até à meia-noite; mas o 
commandante, para augmentar 
o seu cortejo, impuzera-lbe a 
doce obrigaçSo de fazer parte 
delle. Neator, que só devia Bubs-
tituir Pbylon á meia-noite, ten-
cionava tornar para bordo quan-
do se fossem chegando as horas, 
e, graças ás suas bóas relações 
com Durocber,acautelára-secom 
um eBcaler do Hecla, sabendo 
que nSo podia sequer pensar em 
escolher algum dos da fragata. 

Merval, que acabava de se 
apresentar, estava felizmente 
desembaraçado de todo e qual-
quer Berviço até ao fim do quar-
to de Nestor, quer dizer até ás 
quatro boras da manbã. 

Emquaato ao immediato Ri-
velles, esse estava preso, mas, 
em todo caso, sempre havia 
de ficar a bordo, em conformi-
dade do artigo da ordenança 
que prescreve ao commandan-
te de um navio que nunca se 
ausente ao mesmo tempo que 
o seu immediato: — de onde 
se segue que, podendo o com-
mandante ausentar-Be sempre 
que tiver vontade, o immedia-
to nlo pôde nunca prever, ainda 

Sue a viagem dure dez annos, 
e que instante poderá dlspór. 
Entre todoa oa posto* mariti 

•ol^havUpoúcotèmpõ, e quedos nio h a j a m U v M t e j ^ l o 
nfo deafructaria de corto mui- ponow, mesmo com um chefe 

indulgente, como o de immedia-
to. Se nos lembrarmos que as', 
funeções do immediato s&o ia-. 
cessantes, que eBtà encarrega-1 
da da fiacalisação suprema, da' 
policia, da disciplina e de todas 
as particularidades do Berviço 
interno; ae soubermos que es-
sas fadigas e essas privações 
constantes são quasi sempre sem 
compensação, que a honra do 
bom eBtado do navio pertence 
ao commandante exclusivamen-
te, que as imperfeições pelo con-
trario não deixam de ser impu-
tadas ao immediato, e que, em-
fim, o merecimento de exceden-
te immediato, não sendo doa que 
tôm mais esplendor, nSo é um 
titulo nem para a promoção, nem 
para os favores,— devemos con-
cordar que, na marinha, subir, 
o ultimo degrau da escala, pas-1 
sar da posição de immediato á 
de commandante, é trocar os 
ferros do escravo pela purpura 
do imperador. 

Merval outr'ora taxára um 
pouco levianamente de fraque-
za o immediato Rivelles; Merval 
havia muito tempo que reconbe-, 
côra o seu engano. Prestava 
homenagem & subordinação mi-
litar do velho offlcial, & sua 
obediencia paciente, & sua sub-
missão resignada — qualidades 
muitas vezes menosprezadas, e 
que tôm comtudo o caracter 
de grandes» com mu m a todoa 
oa gtoeraa de aboefação. 

Durante o incêndio, durante 
os temporaes apanhados, um, 
no mar á vela, na viagem de 
Mahon para Toulon, o outro, 
fundeado em Argel, Rivelles 
por tres vezes salvàra a fraga-
ta; Merval facilmente o pro-
phetisaria. Mas o velho imme-
diato fizera mais ainda, quan-
do, servindo-se de um esqueci-
mento de Liart, toraára logo 
sobre si o conceder á tripula-
ção trés dias de férias e de fe-
licidades, tres dias que tinham 
restituido o animo a trezentos 
marinheiros desmoralisados, tres 
dias que o principal salvador da 
Oorgona pagava agora com a 
prisão. 

No dia seguinte ao do tem-
poral, Liart, sabendo o que o 
immediato Rivelles ousára fa-
zer, não se limitou a confirmar 
o primeiro castigo que lhe in-
flingira; prendeu o no seu cama-
rote até nova ordem, e nomeou 
Pbylon immediato interino. 

Tal era o prêmio dos brilhan-
tes serviços que Rivelles pres-
t&ra durante a tempestade, e 
Rivelles foi para o seu quarto 
sem murmurar. 

A' primeira vista, Adriano 
reparou em Suzana; só á elia 
via; Nestor fazia com que elle 
reparasse em CedUa, que haviá 
quatro annos que nlo vinha a 
um baile. 

—Vé, amigo,- disse elle com 
vos baixa, apertando-lhe a islã, 

X I V 

vô, cessou a sua pallidez mor- viva contrariedade; o 
tal, um meigo sorriso volteia dante, que reparou, 
nos seus lábios ; vive agora, victoriosamente. 
vive para seu digno marido, para 
os seus filhinhos I Está linda 1 
está feliz I Merval, mereces ser 
venturosol 

—NSo falemos niBso, mari-
nheiro ! respondeu Adriano, estou 
mais que recompensado... Foi 
Fortanet que me salvou a vida I 

Assim que o cortejo de Liart 
se dispersou, Merval approximou-
se deThereza d'Héricourt e cum-
primentou-a ; ella correspondeu-
lhe com uma inclinação de ca-
beça de extrema frieza. Cecília, 
pelo contrario, mostrou se gra* 
cioslssima; Suzana, embaraçada, 
abaixou os olhos, mal podia con-
ter Be; Adriano pediu lhe uma 
contradança, ella balbuciava fa-
zendo-se muito córada; no mes-
mo instante, rompeu a orches-
tra.—Antes que a menina res-
pondesse, o senhor commandan-
te da Oorgona interpAz ae a elia 
e a Merval: 

—Emfimlemfiml disse elle; 
chegou ai minha vez; reclamo 
a minha contradança de Mahon. 

Suzana póz a mio na luva 
branca do capitio de mar e guer-
ra, que pareceu trocar um olhar 
de intelllgencia com Thereaa 
dHérioourt. 

Adriano, atrapalhado, nlo se 
mexeu ; viu Liart e Suzana to-
marem logar na quadrilha, e as n logar 

lifÜMt 

PALEBTBA8 
O sr. d'Héricourt aprendêra 

numa laborisa escola a triste 
sciencia do coração humano. A 
vida commum dos acampamen-
tos e dos quartéis, as luctaB 
constantes do egoismo, da am-
bição, da cubiça, tinham lhe 
aberto OB olhos bem cedo. Obe-
decôra a chefes injustos, fõra 
collega de homens orgulhosos, 
malvados ou ladrões, comman-
dára soldados, que, por serem 
grosseiros, não deixavam de ter 
egualmente mátt tendencias. *A 
sua natureza bôa e leal retrabiu-
se. Acreditára no mal; descon-
fiava delle, tornotf se mais pers-
picaz de dia para dia. 

Chamado pela sua poaiçlo á 
alta sociedade, cujos costumes 
elegantes nlo o fascinaram, alli 
tornou a pneontrar os mesmos 
defeitos é os mesmos vicios qne 
na esphera em que primeiro 
vivâra. O tecido da hypocrisia 
era mais flexível e mais ato-
chado; eis a differença toda. 
Lançado por outra parte no 
meio, novo para elle, doe e 
culadtana e doa homens 4a 
goclo, o 
obrigado, 

de _ 
d Héricourt viu ae 

comman-, de manha e de destreza. Fpi 
sorriu-se tão hábil que se sahiu bem de 

todos os seus emprehendimen-
tos, Bem deixar de. ser eacruptf-
losamente honrado; maB sabe-
se que depressa se cançou de 
Tictòriss que lhe custavam caro. 

Só uma grande questão de 
patriotismo e de honfa é que 
0 pudéra decidir a desempenhar 
as funeções de director da Com-
panhia Numida. 

Generoso e benefico por Índo-
le, affectuoso por instíneto, era 
misantbropo por Bystema; a ex-
periencia dos homens e das cou-

1 sas tornára o desconfiado; a ne-
I cessidade tornára-o prudente, a 
ponto de o poderem accusar 
de dissimulado. O seu casamento 
com Thereza Dupeinet, cujos ri-
dículos slo bem conhecidos, nlo 
fóra senão mais uma decepção; 
mas resignára-ae a ponto que sua 
filha Sozana o Julgava feliz. 

Depois de maduras reflexões, 
o sr. d'Héricourt acceitára o 
parecer de Paoletta; a sensa-

,tez do financeiro chegava aoe 
, mesmos resultados qne a finura 
travessa da criadita. 

O colono considerou que pas-
sava as tres quartas partes do 
seu tempo fóra da Argel, que 
durante a sua ausência nio po-
dia velar bastanta pelos seos, 
que sua malher seria a primeira 

q M Liart 

calumnias. Tratava-se da ven-
tura de sua filha, do deacanço f̂l 
'e da segurança de Marcial e 
de Caboche, filhos do seu velho 
Urbano Larticufr, e, emflm, da 
salvação de Merval, que sem-
pre lhe parecèra digno do amor 
de Suzana. Por isso é que, sem 
perder um instante, apenas a 
fragata voltou para a sua amar-
ração, o sr. d'Hericourt mandou 
convidar para jantar o ar. des 
Ardannes. 

Longe de o tratar com frie-
za, chamou o de parte, para 
lhe dizer em tom confidencial: 

—Decididamente, meu caro 
sr. Liart dee Ardannes, não 
acredito nos boatos que cor-
rem ácerca de Suzana; o com-
mandante foi de certo engana-
do por erradas informações; 
mas importa muito que eu o 
desengane; acredito que sei 
agora tudo positivamente, e 
contei com o meu caro Liart 

—E fez muito bem em contar 
commigo, Interrompeu Liart; as 
historias de Merval eram absur-
das; fui tolo em lhes dar cre-
dito, e principalmente fiz mal 
em lhe falar em similbantr 
cousa. Queira desculpar me. 

-Agradeço-lhe pelo contra-
rio ; esclareceu-me, acautelou me 
e estou persuadido que, graças 
ao se« concurso, a bóa fama dt 
Susana nlo continuará a ser ate-

(Qmtmúal 


